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resumo  
A promoção do desenvolvimento pessoal e social dos estudantes é um desiderato a ter em 
consideração no planeamento urbanístico e arquitectónico do espaço público 
universitários. Assim, o presente trabalho visa compreender a percepção que o estudante 
do ensino superior, alojado nas Residências Universitárias da Universidade de Aveiro, e 
avaliar o impacto da envolvente física no seu desenvolvimento pessoal e social.  
A amostra é constituída por 385 estudantes de ambos os sexos e de vários cursos, 
representando assim 51% da população, distribuída pelos 5 tipos de residências 
disponibilizadas pela Universidade de Aveiro (Campus, Mário Sacramento, Avenida, 
Aradas e Santiago). Para a recolha dos dados foi construída uma “Escala de avaliação da 
influência da percepção da envolvente física no desenvolvimento pessoal e social” (Ferraz 
& Pereira, 2011), a qual foi submetida a um estudo psicométrico, de onde se extraíram 3 
factores: Factor 1 – Percepção da envolvente física; Factor 2 – Influência no 
desenvolvimento social; Factor 3 - Influência no desenvolvimento pessoal. Estes factores 
explicaram 53,41% da variância tendo-se obtido um alfa de Cronbach de 0,89. 
Relativamente aos resultados obtidos poderemos dizer que no global, o aluno alojado nas 
residências dos SASUA evidência boa adaptação às mesmas e revela ter uma percepção 
da envolvente física considerada satisfatória quer ao nível do mobiliário disponibilizado, 
quer ao nível da luz e das cores utilizadas nos espaços, quer das envolventes exteriores, 
quer do enquadramento urbanístico dessas mesmas residências. Verificamos igualmente 
que ao nível do desenvolvimento pessoal e social e no global, o aluno residente 
caracteriza a envolvente como tendo uma influência positiva no seu desenvolvimento. 
São igualmente referidas implicações práticas para uma maior sensibilização dos 
decisores responsáveis pela criação de espaços ou envolventes físicas que promovam e 
facilitem o desenvolvimento pleno do estudante universitário.  
 
 
 
desenvolvimento pessoal e social, envolvente física, residências universitárias  
 
palavra-chave 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
abstract  The promotion of personal and social development of students is a desideratum to be taken into 
account in urban planning and architectural spaces of the university. Thus, this study aims to 
characterize the perception of students in higher education housed in Halls of Residence at the 
University of Aveiro, and evaluate the influence that the physical environment has on their 
personal and social development. 
The sample consists of 385 students of both sexes and various courses, thus representing 51% 
of the population, distributed by the five types of homes disposable by the University of Aveiro 
(Campus, Mário Sacramento, Avenue, Aradas and Santiago). 
For data collection it was built a "Scale to assess the influence of perception of the physical 
environment in personal and social development" (Ferraz & Pereira, 2011), which underwent a 
psychometric study, from which we extracted three factors: Factor 1 - Perception of physical 
environment; Factor 2 - Influence on Social Development, Factor 3 - Influence on personal 
development. These factors explained 53.41% of the variance, being then obtained a Cronbach's 
alpha of 0.89. 
Regarding the results obtained we can say that, overall, the students housed in the residences of 
SASUA  show good adaptation and turn out to have a perception of satisfactory physical 
environment both in terms of furniture available, as in terms of  space light and color of the 
external  setting of these same households. We also realized that on the level of personal and 
social development, and overall, the student characterizes the surrounding residents as having a 
positive influence on his development. Reference is also made to practical implications for a 
greater awareness among responsible policy makers for creating immersive physical spaces that 
promote and facilitate the full development of the college student. 
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 Para que possamos fundamentar o nosso estudo faz todo o sentido esboçar a nossa 
linha de pensamento. Assim sendo, perspectivamos a seguir o Ensino Superior (ES) através 
quer da sua missão como principal formador de gerações, quer do suporte social que 
garante aos seus alunos. Estes para além de sofrerem mudanças, a vários níveis, inerentes 
ao processo de transição e adaptação às ES, têm ao longo deste período das suas vidas 
(académico), a possibilidade de promoverem o seu desenvolvimento pessoal e social 
através das interacções que vão estabelecendo quer com os pares quer com o espaço 
construído. O conceito de espaço construído ou envolvente física emerge deste contexto 
simbolicamente como “palco" das mudanças e dos desenvolvimentos acima mencionados, 
proporcionando aos estudantes ambientes e experiências únicas, com características 
diferentes dos espaços até então habitados.  
 As últimas décadas assistiram á chegada de uma “massa” estudantil que devido às 
suas particularidades sócio - económicas exigiu das Instituições de Ensino Superior (IES) 
um reestruturação ao nível da missão e dos recursos que poderia disponibilizar 
(Castanheira, 2010). As alterações sentidas neste sistema trouxeram exigências de 
desenvolvimento psicossocial e autonomia aos estudantes (Pereira, 2010). Foi emergindo 
igualmente a responsabilidade por parte das IES´s, que aliás é totalmente assumida pelos 
decisores das instituições (Gestores das IES e Administradores), pela preparação de 
cidadãos socialmente activos, pelo bem-estar e saúde dos alunos assim como pela 
promoção do seu desenvolvimento pessoal e social (Castanheira, 2010). Tendo em conta 
que um dos papéis reservados à educação, o de visar dotar o Homem “ da capacidade de 
dominar o seu próprio desenvolvimento” (Delors, 2001: 73), faz sentido o envolvimento do 
meio académico ao nível da realização de actividades enriquecedoras que potenciem o 
desenvolvimento de aptidões, que habilitem o aluno para lidar satisfatoriamente com o seu 
crescimento pessoal e social assim como com a sua vida académica (Pereira,2006). Com 
efeito as universidades detiveram e detêm uma posição priveligiada e determinante no que 
diz respeito ao progresso das nações (Jardim, 2007). A história povoa-se de episódios que 
retratam o surgimento deste sentimento que depois da crise dos anos 60 impeliu a geração 
seguinte para o rompimento com as memórias das guerras de outrora preconizando as 
universidades como berços para o nascimento de novas sociedades e de novas culturas 
(Meireles-Coelho, 2010).  
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 Passam, deste modo, as universidades a ser espaços nos quais os estudantes 
questionam situações, levantam problemáticas, construem programas de desenvolvimento 
que sustentados por políticas inovadoras formam capital humano e impelem ao 
aparecimento e desenvolvimento dos líderes e formadores de pensamentos capazes de 
enfrentarem desafios. No entanto sabemos que para estes estudantes os primeiros desafios 
constituem-se no período inicial, ou seja no processo de transição e adaptação aos 
contextos universitários. Este período está geralmente relacionado com mudanças pessoais, 
sociais e profissionais, amplamente debatidas e analisadas nos últimos anos (Cooke, 
Bewick; Bahrkham,Bradley & Audin,2006; Costa & Leal, 2004). Estes estudos verificaram 
que este período se caracteriza como um tempo de crises e obstáculos que geram nesta 
população debilidades psicossomáticas (Depressão, ansiedade, etc.). Entretanto é unânime 
e verificado em outros estudos (Jardim, 2007; Monteiro, Tavares & Pereira, 2008; 
Monteiro, Tavares, Pereira, & Silva, 2008; Tavares, Pereira, et al., 2006) a necessidade 
urgente de analisar esta população, intervindo com propostas consistentes e eficazes ao 
nível do desenvolvimento pessoal e social do aluno (Jardim, 2003; Jardim & Pereira, 
2006). 
 Relativamente às mudanças acima mencionadas, estas implicam quase sempre uma 
mudança geográfica caracterizada por novas tarefas, novas responsabilidades exigindo o 
desenvolvimento da autonomia do indivíduo. Ou seja o estudante sai da sua casa pela 
primeira vez para habitar e partilhar o seu espaço com os seus pares num quarto arrendado, 
num apartamento ou numa residência universitária (Teixeira, Dias, Wottrich, & Oliveira, 
cit Santos, 2011).  
 Convictos desta função de acolhimento e alojamento os Serviços de Acção Social 
(SAS), aqui entendidos como promotores da criação de recursos, permitem o 
desenvolvimento de projectos institucionais no sentido da construção desses projectos e da 
sua consequente afirmação identitária (Castanheira2010). Realçando a ideia preconizada 
pelo Prof. Júlio Pedrosa, antigo Presidente do CRUP e Reitor da Universidade de Aveiro, 
depois de analisadas e articuladas as políticas do Estado com a legislação aplicada, os SAS 
passam a assumir uma missão que visa desenvolver objectivos que permitem criar 
condições para que as IES´s assumam um “estatuto” de bem público, congregando num 
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mesmo espaço todos os que a elas se dirigem e promovendo o desenvolvimento do 
ambiente educativo a vários níveis (Castanheira2010).   
 As perspectivas inerentes aos processos utilizados nas ciências sociais (psicologia, 
sociologia, etc.), na arquitectura, na economia, na geografia, na bio-ecologia, relativamente 
às relações existentes entre o ambiente construído, os habitantes e os seus comportamentos, 
têm vindo a propiciar o surgimento de um campo de pesquisa riquíssimo que, do ponto de 
vista da sustentabilidade e do homem a quem se destinam, nos parece visivelmente 
positivo. Esta multidisciplinaridade com carácter colaborativo, tem produzido projectos 
ambientais com características que visam muito mais do que o estético ou o artístico, 
visam sobretudo o humano ou a humanização dos espaços.  
 A psicologia experimental, aplicada inicialmente à indústria e serviços, permitiu o 
aparecimento da psicologia social. Esta por sua vez, trilhou o seu caminho autonomizando-
se e expandindo de forma acelerada sobretudo relativamente ao estudo do papel dos 
factores físicos quando exercidos sobre o homem (Barracho & Dias, 2010). Kurt Lewin 
(1947), foi o investigador que começou a fazer as suas pesquisas tendo por base uma 
concepção da teoria de campo que implicava fazer investigação estudando os problemas 
inseridos num contexto real (Barracho & Dias, 2010). Este contexto coloca a pessoa como 
tendo um papel activo, não reagindo apenas aos ambientes mas também sendo actor nesses 
ambientes.  
 Nesses espaços a pessoa actua em função de objectivos de preferências e até de 
expectativas (Veitch & Arkklin, 1995; cit. Barracho& Dias, 2010). Deste modo o estudo da 
relação que o indivíduo estabelece com o ambiente suscitou o questionamento de alguns 
investigadores (Kohler,1929;Koffka, 1935; Mead, 1934) que foram esculpindo a psicologia 
ambiental (ou do espaço) com base nas suas perspectivas e respectivas implicações dos 
seus estudos. Por exemplo Proshansky (1976), definiu-a como o estudo das relações 
teorico- empíricas entre o comportamento do indivíduo e o espaço construído. Por sua vez 
Fisher (1994), evidencia as estreitas relações entre a psicologia social e a psicologia do 
espaço considerando que o interesse desta ultima recai sobre o ambiente constituindo-o 
como um quadro ou tela para o comportamento humano (Barracho & Dias, 2010). Ainda 
segundo Pol e Armadans (2000), a acção do indivíduo sobre o meio envolvente permite às 
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pessoas, aos grupos e comunidades a transformação dos espaços inscrevendo-lhes marcas 
carregadas de simbolismo (Op.cit Barracho&Dias).  
 Nos estudos de Barracho e Dias (2010), evidencia-se o espaço como um recurso na 
medida em que pode ser objecto de readaptações com correspondência às necessidades de 
quem o vive. De qualquer modo todos os autores são unânimes em afirmar a importância 
da investigação nesta área pois torna-se evidente que a preocupação centrada nos 
ambientes, espaços ou envolventes físicas colocam a tónica na importância da qualidade 
destes como sendo um factor humano. 
 A importância do espaço envolvente ou envolvente física, emerge de tudo o que 
acima foi dito, quer como palco promotor da facilitação do processo de transição e 
adaptação dos indivíduos ao ensino superior quer como tela para um desenvolvimento 
pessoal e social pleno dos estudantes universitários.  
 Deste modo e com este estudo pretendemos perceber o nível de adaptação que o 
aluno alojado nas residências tem relativamente às mesmas assim como identificar a 
percepção que os alunos fazem da envolvente física e avaliar de que forma esta percepção 
influencia o seu desenvolvimento pessoal e social. Para tal organizaremos o nosso estudo 
assentando-o essencialmente em duas grandes partes. 
 Na primeira, fundamentação conceptual, abordamos alguns conceitos com base na 
literatura científica que explique algumas das ideias teóricas que se utilizaram e 
percorreram a nossa investigação. Falamos nomeadamente do suporte social (Capítulo 1), 
da transição e da adaptação dos jovens a nível pessoal e social ao novo contexto – Ensino 
Superior e das políticas do ES relativamente no apoio ao estudante. Caracterizamos o 
período de Desenvolvimento Pessoal e Social (Capítulo 2) em que estes estudantes se 
encontram baseando-nos nos conceitos de adultez emergente. Descrevemos igualmente 
alguns modelos do desenvolvimento pessoal e social do estudante universitário e 
abordamos o conceito de bem - estar. Ainda nesta parte da fundamentação conceptual 
(Capítulo 3), falamos sobre a influência da envolvente física no desenvolvimento pessoal e 
social do aluno incluindo conceitos como a territorialidade, integração na envolvente 
física, a luz e a cor.  
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 Na segunda parte desta dissertação, será apresentado o estudo empírico desta 
investigação. Assim sendo fazemos a descrição da metodologia utilizada (o problema, os 
objectivos, as hipóteses e a caracterização da amostra) e traçamos o percurso percorrido 
através dos procedimentos. Indicamos igualmente o caminho percorrido na construção do 
nosso instrumento de avaliação. Por fim procedemos à análise dos dados, á apresentação 
dos resultados e à discussão dos mesmos. Finalizamos o nosso estudo com as principais 
conclusões extraídas da investigação.  
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Parte I - Fundamentação Conceptual 
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   Capítulo I - Ensino superior: suporte social e transição 
 
  
 A contextualização legislativa europeia do ensino superior trouxe através de 
algumas directrizes esboçadas nomeadamente na estratégia EU 2020 exigências que visam 
reforçar, tendência que já antes se verificava nas nossas instituições de ensino superior, as 
questões metodológicas assim como os condicionalismos estruturais e organizacionais das 
mesmas (Sousa & Machado 2010).  
 Deste modo visa-se implementar comportamentos diligentes no seio dos estudantes 
cientes de que tanto o pensamento, quanto a responsabilidade, os valores, os factos e as 
acções se aglutinam na universidade em torno de um bem maior – a cidadania. O incentivo 
à complementaridade dos contributos políticos, económicos e sociais, no sentido de uma 
renovação e adaptação às mudanças nacionais, europeias e mundiais, enriquecerá a jusante 
a Universidade no cumprimento da sua missão social e pedagógica assim como no 
fortalecimento da sua responsabilidade como facilitadora da adaptação e desenvolvimento 
pleno do estudante (Castanheira, 2010). 
 Todavia, este desenvolvimento pleno num contexto académico, como se sabe 
oriunda a montante da passagem do Ensino Secundário ao Ensino Superior. Esta passagem 
associa-se sempre a um conjunto de mudanças verificadas a vários níveis. Poderão existir 
mudanças pessoais, sociais, financeiras, académicas e geográficas em que é esperado que o 
estudante se adapte e consiga ultrapassar vários desafios cruciais, com implicações no seu 
desenvolvimento pessoal e social. 
 
1. Políticas sociais do ensino superior no apoio ao estudante 
 
 O desenvolvimento dos mercados de trabalho e o seu nível de exigência técnica 
assim como a competição entre os profissionais tem originado um crescente aumento nos 
investimentos relativamente á formação escolar por parte dos indivíduos. A literatura que 
aborda esta fase do desenvolvimento humano mais exactamente a passagem para a idade 
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adulta destaca particularmente este factor nas preocupações dos jovens evidenciando-se 
uma predominância crescente ao longo das últimas décadas. 
 A Universidade, sendo um organismo vivo em interacção com as empresas e o 
mundo, além de se constituir como um espaço de desenvolvimento cultural, científico, 
tecnológico e económico (Castanheira, 2010), promove políticas sociais de apoio ao 
estudante que visam promovê-lo como um indivíduo com capacidades para desenvolver 
projectos com os seus pares e para os seus pares. Reiterando o que já foi dito, a alta 
qualificação proposta, pelo ensino superior a todos e para todos, inserida numa perspectiva 
de projecção internacional, veio abrir as portas do ensino superior acolhendo todos os 
indivíduos, oriundos de todos os quadrantes da sociedade civil (Decreto-Lei n.º 62/2007, 
2007). Assim sendo, de facto esta redefinição de objectivos por parte dos jovens adultos ao 
nível das suas carreiras escolares, decorreu do aparecimento de algumas mudanças sócio - 
económicas verificadas nas últimas décadas em Portugal, na Europa e no mundo.  
 Os indicadores sociológicos revelam, igualmente, que as melhorias nas condições 
de vida dos indivíduos ao nível do acesso á informação e ao conhecimento, assim como a 
modificação sucessiva das exigências dos mercados económicos, têm “empurrado” os 
jovens para carreiras académicas mais longas e consequentemente mais especializadas. 
Imbuída neste contexto, emergiu a necessidade por parte das instituições de ensino 
superior de disponibilizarem uma série de infra-estruturas sociais (como são exemplo as 
residências universitárias) que absorvessem ou minimizassem as dificuldades 
socioeconómicas que se verificaram no seio da população universitária ao longo dos 
tempos. Passa a instituição de ensino superior a desenvolver responsabilidades de 
“cuidadora” materializando o conceito de suporte social ou apoio social. 
 Esta função “cuidadora” está bem presente na Universidade de Aveiro que com os 
olhos postos na globalização assim como nas frentes tecnológicas mundiais, tem vindo a 
acolher e a alojar também muitos estudantes estrangeiros deslocados, disponibilizando-lhes 
infra-estruturas que revelam o espírito de modernização constante bem patente na UA. 
Como prova disso veja-se o campus de Santiago ou as residências do Crasto (Inauguradas 
em Outubro de 2011) que quer pela sua arquitectura, tornando-se numa vitrine onde se 
podem respirar ares de várias correntes da arquitectura contemporânea portuguesa, quer 
pelos serviços que disponibilizam ao estudante (português ou estrangeiro) através dos 
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vários serviços (Estação dos correios, bancos, lavandarias, bibliotecas, cantinas, salas de 
convívio, agência de viagem, transportes, residências, etc.) se tem constituído, num espaço 
de referência nacional e até mundial, como sinónimo de excelência ocupando as posições 
cimeiras nas tabelas das melhores universidades para se estudar (Anexo 3, foto  
 Evidenciando sensibilidade social e bom senso financeiro, alicerçados numa 
política de qualidade, os Serviços de Acção Social da Universidade de Aveiro (SASUA), 
privilegiaram sempre ao longo da sua existência a adequação dos recursos existentes à 
população que foram acolhendo. Os SASUA, através da criação de uma rede de 
interlocutores que permitem a monitorização dos serviços, estão permanentemente atentos 
à comunidade universitária e às suas necessidades (Castanheira2010).  
2. Ensino superior: adaptação e transição a nível pessoal e social 
 A notícia da entrada do estudante para o ensino superior vem sempre envolta numa 
névoa de incertezas com implicações ao nível da organização pessoal e social. Enquanto 
uns estudantes vivem o momento com alguma euforia e satisfação, outros experienciam 
angústia e desânimo (Monteiro, 2008). Lidar com toda uma multiplicidade de ambientes, 
situações e interacções, forçará, na maioria dos casos, o jovem adulto a reorganizar e 
fortalecer a sua rede social no sentido de poder criar um suporte fiel e funcional. 
 Este processo implica, no entanto, ajustes e modificações nas relações interpessoais 
previamente constituídas, pese embora a importância das mesmas como referencial inicial 
de apoio. Segundo Alexander Astin (1993) a qualidade da adaptação do estudante deriva 
directamente do facto deste sentir que é de certa maneira foco de preocupação, atenção e 
cuidado, sendo valorizado pelos outros principalmente pelos pares. A quantidade de 
“energia” investida nas experiências ligadas á vida académica ou mesmo á vida social 
contribui de igual modo para o êxito e qualidade dessa adaptação. 
 Um dos atributos abonatórios nesta fase de ajustamento pressupõe relações 
familiares cuja consistência e estabilidade revertem a favor de um processo de facilitação. 
Tem-se demonstrado ao longo de alguns estudos (Holmbeck & Wandrei, 1993) que os 
jovens adultos cujo apoio parental se materializa através de um suporte social estável, 
revelam mais auto - confiança e maior capacidade de adaptação às situações, lidando de 
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forma mais adequada com os novos desafios. Evidenciou-se igualmente, nesses estudos, 
que os níveis de ansiedade e de depressão são proporcionalmente inversos aos níveis de 
coesão familiar, vinculação, auto - estima e suporte social parental.  
 Tal como o apoio parental, o apoio pelos pares (peer counselling), como alias atrás 
foi dito, é de sobre importância. A construção da intimidade, a aquisição de competências 
sociais influi directamente na adaptação dos indivíduos a novos contextos e estilos de vida 
(Upcraft, 1984). São exemplo da sensibilização, evidenciada pela UA, para esta 
problemática, alguns projectos nomeadamente o projecto da Linha da Universidade de 
Aveiro – LUA, implementado em 1993/94 realizado no âmbito de uma investigação 
inserida no doutoramento de Anabela Pereira (Pereira, 2010, in RESAPES), que pretendia 
dar apoio telefónico nocturno confidencial ao aluno através do aluno. Ou seja esta linha, 
reactivada no ano lectivo de 2009/2010 constitui-se como uma das vertentes de um serviço 
de apoio psicológico dos SASUA. Em 2008, acompanhando o florescimento de novas 
tecnologias o projecto LUA e tendo sido pioneiro, foi transportado para o ambiente virtual 
(Second life) onde funcionou durante cerca de 1 mês. Conta-se num futuro próximo 
reactivar esta outra face das muitas da LUA (Pereira, 2005; Pereira et al., 2008;2009). 
 De facto existem evidências científicas (Sarason, Sarason, Hacker, & Basham, 
1985) que associam o suporte social percebido, pelo estudante do ensino superior, á 
promoção do bem – estar e do ajuste psicológico deste (Cohen et al., 1986 op. cit. 
Monteiro, 2008). Vários estudos (karademas, 2006; chong, huan, yeo, & ang, 2006) 
apontaram no sentido de considerar que o suporte social percebido poderá aumentar o 
optimismo e consequentemente conduzir a uma melhor adaptação do estudante (Monteiro, 
2008).  
 Os novos desafios das políticas sociais exigem que se pese o reordenamento do 
bem- estar social tendo em conta as várias sensibilidades (políticas, económicas, 
psicológicas, sociais, arquitectónicas, etc.), que podem e devem conviver em simultâneo 
para que, a jusante, tanto a família, quanto o Estado se identifiquem com a criação de um 
sistema mais justo e mais igual logo muito mais eficiente (Castanheira, 2010). Respeitar a 
individualidade, sem detrimento do crescimento (pessoal e social) colectivo das 
comunidades académicas eliminando atropelos ou atritos que desenvolvam desgastes 
desnecessários, pressupõe na realidade criar e projectar espaços ou envolventes físicas que 
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permitam o desenvolvimento de actividades que promovam um suporte social eficiente e 
como tal uma transição e adaptação aos contextos universitários gratificante e edificante. 
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Capítulo 2 - Desenvolvimento Pessoal e Social e integração na envolvente física 
 
  
 Frequentar o ensino superior é sem dúvida alguma, um período caracterizado pelo 
desenvolvimento pessoal e social do estudante (Tavares, Pereira, Gomes, Monteiro, & 
Gomes, 2007).  
 Todavia, é durante esse período que inclui a fase de transição da adolescência para 
a idade adulta que são verificadas transições retratadas no desenvolvimento através da 
realização e consolidação da identidade pessoal e social do sujeito, culminando com o 
reconhecimento social do indivíduo como adulto. Ora, reflectir sobre o jovem adulto 
(adulto emergente) em contexto académico requer analisar algumas vertentes do processo 
de desenvolvimento do indivíduo tendo em conta e nunca esquecendo que estas se 
manifestam através do seu reflexo espelhado nos ambientes, ou envolventes físicas onde 
ocorrem. 
1. O adulto emergente: as crises e a busca pela identidade 
 Se habitualmente, “ o ser adulto” estava associado ao desenvolvimento de uma 
actividade profissional ou á constituição de um agregado familiar, as transformações 
sociais actuais dão novos perfis tanto à transição para a idade adulta, como ao adoptar dos 
papéis de adulto por parte dos jovens. Estas transformações que passam pela globalização, 
uma complexa rede de processos que por vezes concorrem para a emergência de 
fenómenos conjuntos e em muitos casos opostos (Teixeira, 2010), que passam pelo acesso 
facilitado á informação, pelos avanços tecnológicos nomeadamente a internet, entre outros 
factores, constituíram-se como novos desafios ao modo como os jovens transitam para a 
idade adulta, provocando o surgimento de nomenclaturas que distinguem a nova figura de 
adulto “em transição” da do adulto, o “adulto emergente”.  Este termo desenvolvido por 
Arnett (1997, 1998, 2000a, 2001, 2004, 2006) para caracterizar uma nova etapa de 
desenvolvimento humano, surge das contribuições de autores como Erikson (1950, 1968), 
Levinson (1978) e de Keniston (1965, 1971), caracterizando-se como um período a 
decorrer entre os 18 e os 25 anos de idade, com acento tónico na exploração da identidade, 
 14 
 
na instabilidade, no autofocus, na vivência do sentimento de “estar entre” ( “in-between” ) 
e na percepção de inúmeras possibilidades (Arnett, 2004, 2006). 
 Tal como acima foi referenciado uma das contribuições para a fundamentação 
conceptual e caracterização desta fase do desenvolvimento correspondeu aos trabalhos de 
Erikson (1950, 1968) e á sua teoria de desenvolvimento da identidade. Apesar deste não ter 
apontado claramente um estádio equivalente ao da adultez emergente, referiu-se, porém, a 
uma adolesciência prolongada (“prolonged adolescence”). Definiu-a como sendo um 
período “ …during which the young adult through free role experimentation find a niche in 
some section of His society” (Erikson, 1968, p. 156, cit. Monteiro, 2008). Erikson atribui a 
este estádio comportamentos de adiamento de compromissos e das responsabilidades 
inerentes ao adulto experienciando este vários papéis ou assumindo vários “desempenhos” 
iniciados no período da adolescência mas intensificados nesta fase. 
 Foquemos agora a nossa atenção numa análise do conceito de desenvolvimento 
proposto por Erik Erikson (1968). Para este autor “o desenvolvimento resulta da interacção 
entre instintos inatos e exigências sociais, sendo que o indivíduo se desenvolve conforme a 
sua capacidade de responder progressivamente aos desafios, cada vez mais complexos e 
exigentes, que a sociedade lhe vai colocando.” (cit. Jardim, 2007).  
 Estes desafios “sociais” originam, as denominadas por Erikson, crises que impelem 
os indivíduos a deliberações constantes cujo produto final se traduz em superações 
sucessivas. Erikson estudou oito estádios do desenvolvimento caracterizando cada um 
como sendo a “resolução e acomodação” de oito crises. A tabela abaixo apresenta esses 
oito estádios do desenvolvimento, inseridos nos respectivos escalões etários, com a 
indicação de cada crise. Deveremos, no entanto, subentender o termo crise como sendo um 
processo no sentido da progressão individual e não no sentido depreciativo da regressão.  
Tabela 1- Estádios do Desenvolvimento Psicossocial propostos por Erikson 
Estádios Idade Crises bipolares 
1º 0-24 Meses Confiança Vs Desconfiança 
2º 2-3 Autonomia Vs Vergonha 
3º 4-6 Iniciativa Vs Culpa 
4º 6-12 Mestria Vs Inferioridade 
5º 13-18 Identidade Vs Difusão 
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6º 18-35 Intimidade Vs Isolamento 
7º 35-65 Generatividade Vs Estagnação 
8º + 65 Anos Integridade Vs Desespero 
 O quinto e o sexto estádios são, tendo em conta as faixas etárias preponderantes no 
ensino superior, os que mais se evidenciam na caracterização dos jovens adultos aquando 
da sua transição e adaptação ao ensino superior. Relativamente ao quinto estádio, do qual 
emergem os jovens adultos, este tenta explicar ou evidenciar características do processo de 
desenvolvimento do indivíduo que o deverão preparar para uma nova fase da sua vida. O 
jovem experiencia ao longo deste estádio mudanças ao nível da maturação física. Deixa a 
“adolescência física” para assumir uma “aparência mais adulta” assim como passa a 
evidenciar atitudes e comportamentos que poderão ir ou não de encontro ao que dele se 
espera como “iniciado nas exigências das esferas sociais”. Sabemos que dele se esperam 
atitudes e comportamentos instituídos e entendidos como aceites pela “normalidade social 
instituída”.  
 O jovem adulto sob pena de ser rejeitado por evidenciar comportamentos não 
concorrentes indaga-se acerca daquilo que é? Ou do que quer ser? Fundamentando as suas 
respostas em “pesquisas” obtidas em vários sectores como a profissão, a sexualidade, a 
política e/ou a religião. A busca de uma identidade e construção da mesma pautam esta 
fase do desenvolvimento pincelada com sentimentos de difusão e confusão do “eu” 
originando momentos de incerteza que apenas uma redefinição da identidade “apaziguará”. 
 Tal como afirma Jardim (2007), estas crises podem significar “… um período de 
“crescimento e intensificação dos potenciais … ”em que cada um dos momentos pode ser 
denominado de “alternativa crítica ou “encontro decisivo”. No final deste estádio o jovem 
adulto ambiciona “entender-se” e “apreender-se” de forma coerente e estável. Estado do 
seu “eu” que lhe conferirá autonomia e segurança para assumir as suas decisões e escolhas 
de vida.  
 Erikson, evidencia de igual modo a ansiedade do individuo em fundir a sua 
identidade com a de outros, preparando-se para a intimidade. Confia nas filiações e mostra-
se fiel a elas independentemente destas exigirem sacrifícios e compromissos significativos 
(Agudo, 2008). Sendo a outra face da intimidade o distanciamento com subsequente 
isolamento surge o sexto estádio, segundo Erikson, a intimidade versus o isolamento. Para 
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o autor um dos objectivos do desenvolvimento do jovem adulto, abrange de igual modo a 
resolução do “conflito” intimidade versus isolamento (aptidão para estabelecer relações de 
intimidade e isolamento) encontrando-se este associado à consolidação da identidade do 
indivíduo. A transição para a intimidade surge no momento em que o jovem sai de casa 
para iniciar uma vida longe dos pais quer seja na Universidade quer seja na sua inserção na 
vida activa. O final do sexto estádio evidencia-se quando o jovem adulto revela ter a 
capacidade de se comprometer intimamente tanto a nível sexual como ao nível das relações 
de amizade. 
 Tal como já tínhamos referenciado na introdução um dos autores que mais se 
debruçou acerca das temáticas inerentes á fase de transição para a idade adulta foi Jeffrey 
Arnett (1997, 1998, 2000a, 2001, 2004, 2006). O autor denominou este período de adultez 
emergente (Emerging Adulthood) caracterizando esta fase do desenvolvimento humano 
como sendo uma “travessia” entre a adolescência e a idade adulta. Considera igualmente 
que a expressão “emergente” transmite o carácter dinâmico do desenvolvimento do 
indivíduo assim como as mudanças inerentes á fluidez do processo. Deve evidenciar-se 
entretanto que a expressão “adultez” não originou consenso tendo havido autores que 
preferiram a terminologia “idade adulta” enquanto outros recorreram á palavra “adultícia” 
para se referir a esta fase. Apesar desta discussão e tendo em conta que os artigos 
portugueses desenvolvidos nesta área têm adoptado com frequência a expressão “adultez 
emergente” (Mendonça, Andrade, & Fontaine, 2009) lida também em algumas publicações 
espanholas (González, Cuéllar, Miguel, & Desfilis, 2009) iremos, portanto, adoptar neste 
estudo a expressão “adultez emergente”.  
 A adultez emergente é tida como um período não universal, evidente apenas em 
culturas em que as responsabilidades e os compromissos inerentes á idade adulta se 
protelam para além dos anos teens, característica das sociedades tecnologicamente mais 
desenvolvidas e que requerem níveis educacionais mais elevados.  
 As diferenças, segundo Arnett, devem-se essencialmente á exploração da 
intimidade emocional e física. E verifica-se que o questionamento do indivíduo passa pela 
identificação e semelhança com outro. O adulto emergente tende a “gravitar” em redor das 
pessoas que tendo por base o tipo de pessoa que é, poderiam representar um parceiro para a 
vida (Arnett, 2000). Pode afirmar-se que nesta etapa do desenvolvimento existe 
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independência de desempenhos sociais caracterizada pela sua mutabilidade, fluência e 
dinamismo. Para Arnett (2000), o foco neste período, centra-se “ no carácter exploratório 
desta fase, considerando que o objectivo exploração não parte apenas da preparação para 
papéis adultos mas também de obter uma amplitude de experiências de vida antes de tomar 
responsabilidades duradouras e limitadoras de adulto” (Agudo, 2008). 
2. Modelos de Desenvolvimento Pessoal e social  
 Segundo Terenzini (1987) duas classes de teorias têm sido aplicadas nos estudos 
que envolvem estudantes universitários. Por um lado teorias psicossociais ou teorias de 
estádios tais como a teoria de Chickering (1969), Perry (1970) e Loevinger (1976) ou por 
outro as teorias denominadas de modelos de impacto institucionais sendo as teorias de 
Astin (1984), Pascarella (1985) e Tinto (1975, 1987) as mais referenciadas. Relativamente 
aos autores mencionados quer para as teorias psicossosciais quer para os modelos de 
impacto abordaremos de seguida a teoria dos sete vectores de Chickering e o modelo de 
institucional de Pascarella. 
2.1. Teoria dos sete vectores de Chickering 
 Contextualizando-se no modelo de Erikson, Chickering (1969) propôs um modelo 
de desenvolvimento psicossocial cujo propósito é mostrar o modo como o ambiente vivido 
no ensino superior pode afectar a nível emocional, social, físico e intelectual o 
desenvolvimento do estudante com particular impacto na formação da sua identidade 
(Santos, 2011). Este modelo que foi revisto anos mais tarde, 1993, já com a colaboração de 
Reisser, aborda a temática do desenvolvimento com base em vectores e não tarefas 
desenvolvimentais ou crises. Chikering define terminologias que caracterizaram o 
desenvolvimento dos estudantes tendo por base direcções, magnitudes ou extensões 
diferenciadas (Monteiro, Tavares, & Pereira, 2009).  
 A tabela abaixo pretende resumir os sete vectores propostos por Chikering assim 
como caracterizar sumariamente cada um deles. Deste modo poderemos observar que 
relativamente ao desenvolvimento do sentido de competências, os indivíduos deverão 
congregar competências físicas, interpessoais e intelectuais. No que diz respeito ao vector 
gestão das emoções este caracteriza-se através do auto controlo das emoções, equilíbrio e 
capacidade de exprimir as emoções. O vector denominado de evolução para a autonomia e 
 18 
 
interdependência envolve independência instrumental, emocional e interdependência 
(igualdade e reciprocidade nas relações). Em relação ao desenvolvimento de 
relacionamentos interpessoais maduros, o indivíduo deverá ser capaz de respeitar as 
diferenças, agir de forma aberta e empática assim como desenvolver relacionamentos mais 
íntimos. Relativamente á definição da identidade caracteriza-se essencialmente pela 
aceitação do seu corpo, pela consciência do seu posicionamento na sociedade e na sua 
vida. O vector do desenvolvimento de objectivos de vida, evidencia a descoberta de 
interesses, objectivos e compromissos atribuindo-lhes as devidas prioridades. E por fim, o 
desenvolvimento da integridade que pressupõe os valores que resultam de escolhas 
pessoais assim como a congruência entre estes e os comportamentos evidenciados pelo 
indivíduo.  
 
Tabela 2 - Caracterização e resumo dos sete vectores de Chikering 
Vectores Características de cada vector 
Desenvolvimento de um 
sentido de competência 
Sub 
categorias 
Competência intelectual (capacidade de análise, síntese e 
compreensão da informação) 
Competência física e manual (realização atlética/ artística, 
autodisciplina, capacidade para criar usando as mãos) 
Competência interpessoal (capacidade para escutar, para cooperar, 
para trabalhar em grupo, para se relacionar com os demais) 
Gestão das emoções Controlar emoções (raiva e amor), reconhecê-las e a canalizá-las positivamente. 
Equilíbrio entre o autocontrolo e a expressão das emoções. 
Evolução da autonomia 
para a interdependência 
Três 
conceitos 
Independência emocional (acréscimo das convicções, da afeição, 
da aprovação) 
Independência instrumental (resolução de problemas de forma 
autodirigida) 
Interdependência (entender o efeito dos seus actos sobre os outros. 
Perceber que os relacionamentos são baseados na igualdade e na 
reciprocidade) 
Desenvolvimento de 
relacionamentos 
interpessoais maduros 
Respeitar as diferenças e evidenciar competências para interagir de forma mais 
aberta e empática. Capacidade para desenvolver relações mais íntimas. 
Estabelecer relacionamentos honestos e compromissos baseados na consideração 
incondicional 
Definição da identidade Conforto relativamente ao corpo e a aparência, ao bem-estar, ao género e 
orientação sexual, à articulação do autoconceito com os papéis sociais e estilo de 
vida, á estabilidade e á integração pessoal 
 19 
 
Desenvolvimento de 
objectivos de vida 
Descoberta dos interesses e objectivos do indivíduo (família, carreira, vocação) 
com os quais se deve comprometer e que é  necessário priorizar 
Desenvolvimento da 
integridade 
Valores que resultam de escolhas pessoais e procura da congruência entre estes e o 
comportamento manifestado (opções pelas quais é socialmente responsável) 
  
 Esta teoria apesar das lacunas apontadas e posteriormente revistas pelo autor e por 
Reisser (1993), constitui-se como uma mais-valia na compreensão das actividades 
inerentes ao desenvolvimento dos jovens adultos. Estes últimos, encontrando-se nesta fase 
das suas vidas, confrontados com as questões e preocupação da sua nova realidade 
académica, constituem objecto de estudo da teoria de Chikering. Esta teoria imbuída numa 
visão optimista do desenvolvimento humano está alicerçada na assumpção de um ambiente 
académico promotor do desenvolvimento do estudante com tanto de acolhedor como de 
desafiante. 
2.2. Modelo de institucional de Pascarella 
 
 Pascarella (1985, 1991), interessado em desenvolver, com base no conjunto de 
mudanças a vários níveis verificadas no estudante, um modelo que tentasse explicar o 
impacto dos aspectos institucionais no processo de adaptação dos alunos aos novos 
contextos universitários, sistematizou uma série de variáveis que analisou com base nos 
seus efeitos quer nas aprendizagens do estudantes quer no seu desenvolvimento 
cognitivo dos mesmos. Na sua revisão dos modelos de impacto (Monteiro, 2008; 
Ferreira, 2000) verificou-se a existência de cinco conjuntos de variáveis abordadas no 
modelo de impacto de Pascarella (1985, 1991) (cf. Tabela 3) 
 
Tabela 3 - Variáveis do modelo institucional de Pascarella (adaptado de Monteiro, 2008) 
Varáveis do modelo institucional de Pascarella 
Características sócio -económicas, culturais e pessoais dos estudantes 
Características gerais, estruturais e organizacionais ou funcionais das instituições de ensino 
superior 
Ambiente institucional 
Interacção com os agentes de socialização actuantes na instituição universitária  
Qualidade do esforço do estudante 
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 A tabela evidencia que as mudanças sofridas pelo estudante devem ser 
analisadas em função das condicionantes sócio -económicas, culturais e pessoais 
aquando do seu ingresso no ensino superior. Deverão, igualmente, ter-se em conta as 
suas interacções ao nível da socialização assim como a qualidade dos esforços 
efectuados pelo estudante no seu processo de desenvolvimento e aprendizagem. Todas 
as condicionantes acima descritas convergem para uma influência directa nas 
mudanças. Por outro lado os aspectos estruturais e organizacionais ou funcionais das 
instituições tal como o ambiente em geral confluem indirectamente para as mudanças 
observadas no desenvolvimento dos estudantes (Monteiro, 2008). 
3. Bem - Estar do estudante 
 
  O mundo de hoje tem vindo a impor um novo dinamismo que se espelha 
quer nos avanços científicos e tecnológicos, quer na economia global e local, assim como 
no acesso à informação. Este “organismo vivo” a quem chamaremos progresso desenvolve 
uma “energia” mundial que invade inevitavelmente a vida do cidadão comum, impelindo-o 
obrigatoriamente a desenvolver competências psico-sociais e posteriores recursos de modo 
a promover e manter uma sensação de felicidade, de concretização de objectivos de vida 
ou seja um estado de bem – estar. Neste contexto emerge nesta dissertação a inevitável 
necessidade de uma abordagem, sob uma perspectiva de bem - estar, da envolvente física, 
tida esta aqui como “palco” do dia-a-dia e como essencial para o desenvolvimento de 
qualquer actividade humana.  
  Tendo em conta a importância dada pela Organização Mundial de Saúde ao 
bem – estar como promotor da saúde mental dos indivíduos (World Health Organization, 
2007), pareceu-nos relevante a abordagem deste conceito que, por questões metodológicas, 
nos permitirá fundamentar algumas das implicações extraídas do nosso estudo. 
  Ao longo da nossa história o conceito de bem – estar tem tido uma vasta 
abrangência e tem sido caracterizado de uma forma um pouco difusa (Galinha & Pais 
Ribeiro, 2005). No entanto nos meados do século XX duas linhas de pensamento 
começaram a emergir dos estudos envolvendo este construto. Estas alicerçadas nos saberes 
filosóficos da Grécia Antiga (cerca de 400 a.c.), originaram uma perspectiva do bem-estar 
(hedonismo) cuja componente fulcral é o conceito de felicidade e outra perspectiva do 
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mesmo construto (eudemonismo) cuja tónica incide sobre o potencial humano. Falamos 
portanto do bem-estar subjectivo (SWB) e do bem-estar psicológico (PWB) (Santos, 
2011).  
 Ainda relativamente aos conceitos de hedonismo e eudemonismo, surge o primeiro 
como sinónimo de felicidade, e decorrente do pensamento de Democritus e de Aristippus 
de Cyrene, em que o objectivo principal da vida humana é o de obter o máximo de prazer 
hedónico ou felicidade de todos os momentos vividos. Caracterizar um homem mais ou 
menos feliz resumir-se-ia á síntese dos momentos de prazer e/ou de sofrimento obtidos ao 
longo da vida. Relativamente ao eudemonismo, decorrente dos estudos de Aristóteles e de 
Tomás de Aquino, este perspectivava a felicidade como sendo fruto das escolhas do 
homem no sentido de obter a perfeição ou a realização do potencial humano. Dito isto de 
seguida apresentaremos de forma um pouco mais detalhada as componentes ou 
características que definem os conceitos de SWB e de PWB. 
 O SWB, cujo aparecimento data de 1950, é caracterizado pela avaliação do 
conceito de felicidade geral e pelas emoções positivas vivenciadas pelos indivíduos 
(Diener, Lucas, & Oishi, 2002). A satisfação com a vida, o afecto positivo e o afecto 
negativo (Diener, 2000; McCullough, Heubner, & Laughlin, 2000; Sirgy, 2002) 
constituem-se como as três componentes fulcrais do SWB. Relativamente á satisfação com 
a vida, a SWB referencia o reconhecimento cognitivo do conceito de felicidade que o 
indivíduo faz quer globalmente quer em determinados domínios da sua vida (família, 
escola, trabalho ou mesmo a forma como ocupa os seus tempos livres).  
 Atendendo aos afectos positivos, a SWB, reporta-se às emoções e humores 
agradáveis vivenciados pelos indivíduos, relacionando por sua vez os afectos negativos 
com emoções reveladoras de estados depressivos, stress e raiva. Deste modo poderemos 
caracterizar um indivíduo com elevado SWB como alguém que evidencia um elevado grau 
de satisfação com a sua vida, elevados níveis de afecto positivo e baixos níveis de afecto 
negativo (Santos, 2011).  
 Falar de bem-estar é abordar uma condição necessária á promoção da qualidade de 
vida. Embora o bem-estar de um indivíduo não garanta por si só a sua qualidade de vida, 
este é necessário para que o indivíduo possa sentir alguma satisfação com a sua vida. A 
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qualidade de vida, que alguns autores consideram como sendo a satisfação generalizada 
com a vida e sentimentos de bem-estar pessoal (Shumaker, Anderson, & Czajkowski, 
1990), surge segundo o grupo da WHOQoL como um conceito algo complexo e 
fortemente influenciado por factores tais como os níveis de saúde física dos indivíduos, os 
seus estados psicológicos, os seus níveis de independência ou pelas relações desenvolvidas 
por estes com o meio ambiente. Deste modo a qualidade de vida é entendida, pelo mesmo 
grupo de pesquisa, pela percepção contextualizada a nível cultural e de valores, que o 
indivíduo faz da sua vida relativamente às suas expectativas, aos seus padrões de conduta, 
aos seus objectivos e às suas preocupações (WHOQoLGroup, 1993).  
 Na década de 80 após a proliferação de estudos acerca de bem-estar surgiu uma 
perspectiva conceptual mais dinâmica do conceito de bem-estar que até então era 
considerado como um fim ou resultado a atingir. O bem-estar psicológico (PWB). Este, 
considerado como um processo de realização do potencial humano, emergiu das teorias 
psicológicas do desenvolvimento do adulto, cujo foco de pesquisa se centra no 
desenvolvimento do potencial do indivíduo por forma á obtenção de uma vida com sentido 
e auto-realização.  
 O PWB operacionaliza-se com base em seis dimensões caracterizadas cada uma por 
diferentes desafios que o indivíduo, cujo objectivo é funcionar positivamente nas diversas 
áreas da sua vida, se esforça por superar (Ryff & Keyes, 1995; Ryff & Singer, 2008). Deste 
modo teremos: a auto-aceitação – em que o indivíduo consciente das suas limitações se 
sinta bem consigo; criação de relações positivas com os outros – desenvolvimento de 
relações interpessoais baseadas em sentimentos de confiança; a mestria do ambiente – 
criação de ambientes que estão de acordo com os seus desejos e necessidades; a autonomia 
– manutenção da individualidade em vários contextos sociais, de modo a encontrar um 
sentido de autodeterminação e de autoridade pessoal; criação de um sentido para a vida – 
Justificar, atribuindo significância, os esforços e desafios vivenciados ao longo da vida; o 
crescimento pessoal – Tomada de consciência das capacidades e talentos que se possuem e 
potenciar o seu desenvolvimento (Santos, 2011). 
 Com o intuito de sintetizar um pouco do que atrás foi descrito, poderemos afirmar 
que as duas abordagens do conceito de bem-estar (SWB e PWB) acabam por se sobrepor 
relativamente a alguns aspectos. Estas levantam no entanto diferentes questões 
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complementando-se e fornecendo consequentemente uma visão mais ampla do indivíduo e 
dos contextos e factores culturais relacionados com a promoção do bem-estar (Deci & 
Ryan, 2008; Ryan & Deci, 2001). Num estudo (Keyes, Shmotkin, & Ryff, 2002) efectuado 
com recurso á análise factorial confirmou-se a correlação existente entre o SWB e o PWB, 
pese embora a representação de cada factor no bem - estar geral do indivíduo. A tabela 
abaixo resume as principais dimensões e componentes que caracterizam as duas 
abordagens do conceito de bem-estar. 
 
Tabela 4 - Características do bem-estar subjectivo e psicológico (adaptado de Santos, 2011) 
Componentes do Bem-estar subjectivo 
(SWB) 
Dimensões do bem-estar psicológico 
(PWB) 
Satisfação com a vida 
Afectos positivos 
Afectos negativos 
Auto-aceitação 
Relações positivas com os outros 
Mestria do ambiente 
Autonomia 
Sentido para a vida 
Crescimento pessoal 
 
 
 Tendo por base os escritos de Keyes (2006), evidencia-se que a estratégia para o 
desenvolvimento humano não passa apenas pela promoção da felicidade (SWB) mas 
também pela conjugação de esforços que propiciem o desenvolvimento pleno das 
competências que permitem o alcance do potencial dos indivíduos (PWB). Desta forma 
devem entender-se os espaços construídos ou as envolventes físicas como promotores de 
bem - estar possibilitando através de “recantos” e “sítios” cuidados as relações 
interpessoais positivas entre pares, autonomia, e consequentemente a satisfação com a 
vida.  
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Capítulo 3 – Envolvente Física e a sua dimensão pessoal e social 
  
 A percepção global de um espaço implica fazer a síntese de numerosos dados 
sensoriais de ordem visual, auditiva, quinestésica, olfactiva e térmica. É entrar em relação 
com ele através dos receptores á distância (olhos, ouvidos, nariz) e dos receptores 
imediatos (pele, mucosas e músculos). Se cada um destes receptores for mais vivamente 
impressionado (e pode sê-lo, conforme a importância dada pelas culturas aos diferentes 
sentidos) captará, enquanto marcado por esse estímulo mais forte, um espaço a que poderá 
chamar-se espaço visual, auditivo, olfactivo, gustativo, térmico, táctil, quinestésico, 
provocando desta forma percepções do espaço e diferentes relações dos indivíduos nesse 
espaço.  
  Deste modo o espaço passa a ser o espelho da cultura, não sendo apreciado 
em si mesmo, mas pelo tipo de actividades sociais que permite ou não permite (Moles, 
1989). O espaço constitui um factor determinante do comportamento humano (Lewin, 
1951) em que quando delimitado tal como um território, será muitas vezes organizado para 
uma determinada actividade assim como para acolher pessoas de forma a garantir as 
funções a que se destina.  
1. A territorialidade: dimensões e desafios 
 O conceito de território teve a sua origem em observações e trabalhos realizados 
com animais, estudados tanto em cativeiro como nos seus habitats naturais. Autores como 
Henry Howard (1920) no estudo das aves, Frank Darling (1937) e Nikolaas Tinbergen 
(1951) no estudo do comportamento de veados foram de vital importância para o o 
surgimento de propostas conceptuais mais tarde adaptadas aos humanos. São salientados 
muito em particular os trabalhos de Heini Hediger (1950) que propos, os ainda hoje 
aceites, conceitos de territorialidade, domínio e densidade. A análise da relação dos 
animais com o território, confirmou a existência de uma relação de reciprocidade de tal 
forma que todas as alterações ocorridas num (Animal ou território) afectarão directamente 
o outro.  
 Altman (1975), psicólogo social americano, propôs o termo território como sendo a 
definição que se atribui a um local onde uma ou mais pessoas residem e que de certo modo 
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o assumem como sua pertença. Esta pertença materializa-se através de marcadores visíveis, 
tais como placas nas portas de entrada com o nome identificando deste modo o seu 
ocupante. Esta fronteira física assume consequentemente uma importância ao nível das 
relações interpessoais impedindo intrusões do espaço pessoal ou da esfera privada sem 
consentimento dos indivíduos. 
  Estes comportamentos e tal como Luís Soczka (1988) evidenciou, revelam um 
sentido “animal” de territorialidade subsequente á diferenciação sexual e com consequente 
luta pela apropriação de um espaço defendido funcionalmente com o intuito de procriar 
garantindo recursos e pontos de abrigo.  
 Irwin Altman (1975) por sua vez distinguiu 3 tipos de território: o primário, o 
secundário e o público. Relativamente ao primeiro, cujo sinónimo poderia ser privado, o 
autor considera-o como sendo um refúgio pessoal por assegurar uma função de intimidade, 
por permitir uma ocupação estável e por ser bem reconhecido pelo indivíduo. 
Relativamente ao território primário este “ …permite-nos organizar e gerir as actividades 
diárias, tais como comer, trabalhar e dormir (…) Deste modo “o território permite 
desenvolver um mapa cognitivo dos tipos de comportamento que podem ser esperados em 
lugares particulares: conhecendo o que antecipar em vários locais, ajuda-nos a planear e 
organizar a vida diária: que roupa usar, que comportamentos adoptar, etc.” (Muga, 2005, 
p.131). 
 Relativamente ao território secundário, este gravita entre o “não totalmente 
privado” e o “não totalmente público” e não se explica com base na ideia de espaço 
institucional (Barracho & Dias, 2010). Para Gustave Fisher (1992) este território surge 
associado a uma ideia de hábito grupal e de espaço social com regras instituídas e aceites 
por todos os membros do grupo por forma á obtenção do direito de acesso como usuário do 
espaço. Constituem-se como exemplos deste tipo de território os cafés das aldeias ou dos 
bairros, as salas de aula, os “points” onde se reúnem estudantes, poetas, escritores, etc. 
Todos têm o seu “espaço” dentro do espaço comum cujo fim último é conhecido e 
reconhecido por todos. 
 O território público e tal como o nome indica é um espaço público que teoricamente 
surge como pertença de todos pese embora o seu carácter impessoal. Os parques, as ruas, 
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os bancos de jardim formam bons exemplos destes espaços, cuja posse virtual é assumida 
pelos primeiros usuários - “os que chegam primeiro”. 
 Tendo por base a sua organização os territórios tendem a induzir comportamentos. 
Na organização fixa, como é o caso das habitações familiares em que “tudo” tem um 
espaço definido com limites bem delimitados e conhecidos por todos em que cada espaço 
permite a realização de um determinado número de actividades. Veja-se, a cozinha que 
permite a confecção das refeições, a sala de estar as actividades de lazer em família, os 
quartos de banho as actividades relacionadas com a higiene etc. Cada espaço é reconhecido 
e está delimitado através de regras rígidas inerentes á sua própria função. Manifestam-se 
igualmente correspondências entre aspectos do espaço e os comportamentos que nele se 
revelam.  
2. Espaço e integração na envolvente física 
 O desenvolvimento humano, entendido aqui como o crescimento das possibilidades 
pessoais de acção e das capacidades de comunicar com os outros, implica a integração de 
dados novos e a sua associação aos já existentes. A integração é, por definição um 
processo activo em que o indivíduo capta, se apropria da informação e do conhecimento, 
em resultado das trocas entre ele e a envolvente física.  
 A simples utilização da expressão “envolvente física” remete de imediato para a 
ideia de que os seres humanos adquirem padrões de comportamento distintos e estilos de 
vida diferentes, consoante o meio em que se inserem. O meio envolvente é portanto um 
convite á acção. A acção por sua vez concede ao indivíduo a possibilidade de, não só 
abordar a realidade do mundo material como também transformá-la, possibilitando 
igualmente trocas de informação através do acto de comunicar com o outro e com os 
outros.  
 Este meio envolvente, material e relacional, dá ao indivíduo a necessária sensação 
de segurança que o torna disponível para os outros e para a acção. É igualmente o modo 
como o meio envolvente é compreendido, mais precisamente, a organização dos dados que 
o compõem, aquilo que dá a cada um a sensação de viver a sua autonomia.  
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 Por outro lado, para realizar a experiência de si próprio e do mundo que o rodeia, é 
necessário que a envolvente física forneça ao indivíduo meios materiais: espaços e objectos 
tão interessantes quanto possível assim como referências e modelos. Tudo o que acontece 
num conjunto de personagens reunidas num mesmo local, depende do conjunto de dados 
materiais e relacionais no qual o indivíduo faz projecções de si e experimenta o mundo que 
o rodeia. 
 Todo o espaço privado existente ao nível urbano comum é constituído por casas, no 
sentido pleno da palavra (Schulz, 1982). A casa conduz realmente ao interior e representa a 
necessidade de intimidade. Ela é como um “universo em miniatura”, como a “imensidade 
da vida”, um fenómeno a descobrir na “intimidade” das coisas e dos seres associados pelas 
imagens e pelos sonhos (Bachelard, 1993). 
 Existem casas de carácter público que ao considerarmos como extensões da nossa 
própria casa assumem em nós e na nossa vida com certa relevância, a importância de um 
palco experiencial complementar e fundamental para o nosso “habitar” pleno. Veja-se o 
exemplo dos teatros, dos museus, das escolas ou até mesmo das residências universitárias, 
que constituem o objecto de estudo desta dissertação. Estas apesar de serem consideradas 
como espaços “públicos” no sentido de poderem ser “pertença” de qualquer um, envolvem 
os estudantes que as vivem numa atmosfera de vida conjunta apresentando característica de 
uma comunidade com laivos de intimidade construída com mais ou menos “dores 
conflituais”.  
 Para estas contribuem de sobremaneira as variadas significações que, pelo 
indivíduo, são atribuídas aos conceitos de morada ou mesmo de intimidade. Realça-se, 
deste modo uma das funcionalidades atribuídas aos espaços como respeitando e permitindo 
o acolhimento, o recolhimento e a “edificação” pessoal e social dos seus usuários. 
3. O impacto da luz e da cor sobre a envolvente física e o bem – estar 
 
 Algumas das características da envolvente física tendem a despertar no indivíduo 
sentimentos e sensações que colaboram para o seu bem-estar. Físico e psicológico. A nível 
da luz,  
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 “ cae sobre las superfícies interiores de la habitación, aviva su colorido y articula 
el conjunto de sus texturas. Las variaciones de iluminación y penumbra que la 
própria luz comporta, hacen que el sol sea un elemento revivificador del espacio y 
articulador de las formas que en él se encuentran, Basándonos en su intensidade y 
distribución, en una habitación es evidente que la luz puede clarificar las formas 
espaciales o, por el contrario, deforma-las, puede crear una agradable o infundir un 
ambiente sombrio” (Ching, 1998).  
 
 Discorre do texto acima a importância da não dissociação da luz natural e da cor. 
Diríamos mesmo que a primeira materializa a segunda dando oportunidade ao surgimento 
da sua forma. Relativamente à cor os estudiosos da física e da química definem-na como 
uma imagem registada pelo olho e consequentemente pelo cérebro. Por seu lado os 
filósofos e antropólogos declaram que o que retemos não é a cor mas a luz que esta 
reflecte.  
 Analisando estas perspectivas multidisciplinares emerge uma certeza de que a cor 
depende de vários factores relacionados tanto com aspectos físicos como com aspectos 
sociais. Atendendo aos primeiros vejam-se as influências da capacidade visual de cada 
indivíduo, a luminosidade inerente aos espaços, a natureza da cor, o suporte sobre o qual 
esta está aplicada assim como a forma como a luz incide e reflecte sobre essa cor.  
 No que diz respeito aos aspectos sociais a influência de determinadas cores na 
cultura que envolve o indivíduo influencia a forma como este aceita com maior ou menor 
resistência a presença da cor. Segundo Lacy (2000), cada cor possui características 
próprias desencadeando no indivíduo reacções, sensações e sentimentos peculiares. Na 
visão do autor o rendimento laboral dos funcionários está ligado às combinações de certas 
cores que têm efeitos tanto a nível físico como orgânico do indivíduo. Os conceitos acima 
descritos convergem para o perspectivar do conceito de bem-estar alicerçado no impacto 
da cor na vida das comunidades como legado histórico e cultural.  
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4. Alojamento na UA: complexo residencial do campus universitário 
 
 O ano de 1974, trouxe consigo a sensação de liberdade e poder. A “diferença 
social” até então vivida refreou muitos jovens de estratos sociais mais baixos de 
ambicionarem alcançar estudos superiores. As universidades, até então direccionadas para 
as elites, passam a abrir as suas portas estendendo-se o ensino superior a todos os estratos 
sociais. Verifica-se o aparecimento de uma população estudantil muito mais heterogénea 
evidenciando esta, novas necessidades de apoio e suporte social. 
 Deste modo, constituindo-se como um “organismo aberto à vida, às empresas e ao 
Mundo, espaço privilegiado de saber, de diálogo e de investigação, a UA tem vindo a 
assumir-se como um prestigiado factor de desenvolvimento cultural, científico, tecnológico 
e económico.” (Universidade de Aveiro, 2011) 
 Em conformidade com o espírito da UA o campus universitário de Aveiro, 
primando pela sua preocupação com o bem-estar e a qualidade dos serviços 
disponibilizados aos seus alunos, submete o nosso olhar a um certo “estímulo visual” sob o 
ponto de vista arquitectónico. Pese embora a diversidade de abordagens do espaço, onde 
facilmente convivem traços do Arquitecto Siza Vieira (Biblioteca do campus) com os do, 
recentemente premiado, Eduardo Souto Moura (Departamento das Geociências). Esta 
parece-nos ser uma riqueza que incrementa o campus elevando-o á categoria de “sala de 
exposições da arquitectura Portuguesa contemporânea” (Universidade de Aveiro, 2011). 
Evidencia-se desta forma a importância de um design pensado com finalidades 
amadurecidas pela experiência e sensatez no sentido de envolver os utilizadores em 
ambientes físicos estimulantes e propulsores de boas práticas.   
 O Campus da UA desde a sua fundação e abertura (Anos 70) pretendeu receber e 
proporcionar aos seus alunos espaços munidos de infra-estruturas que permitissem um 
acolhimento assim como alojamento agradável para todos. São exemplos destas infra-
estruturas as residências universitárias dos SASUA que para além de disponibilizarem 
serviços tais como lavandaria, engomadaria, espaços de estudo, cozinhas, salas de 
convívio, salas de televisão, etc., presenteiam os seus utilizadores com apontamentos 
arquitectónicos estimulantes (anexo 3, foto 1). 
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 Os Serviços de Acção Social da Universidade de Aveiro (SASUA) exploram 
actualmente 27 residências. Destas, 8 alojam docentes e/ou estudantes a frequentarem pós-
graduações encontrando-se todas as restantes residências inseridas na cidade de Aveiro 
com a excepção do bloco B4 situado no complexo Residencial existente no Campus 
Universitário (anexo 3, foto 3). Das 27 residências mencionadas 4 são arrendadas (2 da 
Mário Sacramento, Aradas, Aquilino Ribeiro) e as restantes constituem - se património da 
Universidade de Aveiro com exploração dos SASUA como se referenciou acima. 
 As residências do campus (Anexo 3, foto 5), que entraram em funcionamento em 
Abril de 1990 (1ª fase), basearam-se no projecto do arquitecto Adalberto Dias (Anexo 3, 
foto 2). Estas foram as primeiras com quartos individuais, acolhendo 46 estudantes no 
total. Em 1998 o plano do complexo residencial universitário da UA encontrava-se 
concluído erguendo mais 15 blocos de 3 pisos cada, aumentando a capacidade de 
alojamento para um total de 590 camas. Estes blocos, compostos por 44 quartos 
individuais (com excepção dos blocos A1 e B4 que disponibilizam quartos individuais e de 
casal com instalações sanitárias privativas) encontram-se munidos de estruturas 
fundamentais tais como lavandaria e zona de tratamento de roupas (Geral situadas no rés 
do chão dos blocos), sala de estudo, bar e espaços com acessibilidade à rede wireless. 
 Relativamente aos materiais utilizados na construção do complexo, estes primaram 
igualmente pela qualidade obedecendo às características exigidas pela regulamentação 
Portuguesa em vigor. O tijolo cerâmico vermelho assumiu-se como principal revestimento 
exterior evidenciando preocupações com as referências arquitectónicas tradicionais do 
local, tendo em conta que a exploração do barro vermelho é característico do concelho de 
Aveiro (anexo 3, foto 6). 
Consciente da sua importância entre as universidades nacionais e internacionais, a UA 
continua a avançar rumo à concretização dos seus objectivos disponibilizando espaços 
construídos com características funcionais e estéticas que acolhem e alojam todos os que a 
ela recorrem. O complexo residencial do Crasto (anexo 3, foto 4), recentemente 
inaugurado (Outubro de 2011), veio acrescentar 242 camas quase todas em quartos 
individuais. Estas residências, á semelhança das anteriores, para além das preocupações 
funcionais e estéticas, disponibilizam igualmente quartos para estudantes com necessidades 
educativas especiais.  
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 A envolvente exterior de todo o complexo universitário prima igualmente pelos 
arranjos pensados promovendo paisagens arborizadas cuidadas conferindo um sentimento 
de harmonia e bem – estar a todos quantos nele vivem. 
 A título de síntese, poderemos afirmar que o complexo residencial universitário 
assim como todo o espaço que compõe o campus da UA, despertam nos seus utilizadores e 
tal como já foi referido ao longo deste estudo, estímulos de várias ordens que promovem 
uma integração, adaptação e apropriação da envolvente física, quer através das cores quer 
dos apontamentos de luz que vão criando texturas dos materiais, transferindo sentimentos 
de bem-estar envoltos em cheiros de mar ou maresia. 
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Parte II - Estudo empírico 
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1. Metodologia  
 O estudo da relação que o indivíduo possui com o meio ambiente é relativamente 
recente. O reconhecimento de longa data de que determinadas qualidades do meio 
funcionam como agentes determinantes, numa enorme variedade de comportamentos 
(Barracho & Dias, 2010), permite evidenciar que o indivíduo interage dinamicamente com 
o seu ambiente sendo exercida uma influência recíproca deste (Felippe, 2010). 
 A motivação para a escolha do tema de investigação baseou-se na verificação de 
uma crescente preocupação com as envolventes físicas, sentida sobretudo desde a segunda 
guerra mundial e com as influências sensoriais que estas têm no indivíduo que as vive 
(Barracho & Dias, 2010).  
 Deste modo a percepção global da envolvente, nomeadamente da residência 
universitária, tendo por base a síntese de numerosos dados sensoriais de ordem visual, 
auditiva, quinestésica, olfactiva e térmica apresentou um campo de estudo ao nível do 
desenvolvimento pessoal e social que nos pareceu pertinente e com interesse científico.  
 Com o intuito de contribuir para a compreensão da percepção acima apontada, o 
nosso estudo será do tipo quantitativo apresentando uma natureza exploratória no sentido 
em que visa aumentar o conhecimento de experiências em torno do problema em análise, 
assim como possibilitar a descrição, o registo, a comparação e a correlação dos factos com 
os fenómenos permitindo a explicação das ocorrências.  
1.1. Objectivos de investigação e hipóteses 
  Considerando tudo o que acima foi explicitado e visando esclarecer 
posteriores etapas do nosso estudo, segue uma breve síntese da questão de investigação que 
estamos a analisar, dos objectivos a atingir e das hipóteses que foram previamente 
formuladas para o trabalho de campo.  
  A presente investigação procura perceber qual o nível de adaptação que o aluno 
alojado nas residências tem relativamente às mesmas assim como identificar a percepção 
que faz da envolvente física e avaliar de que forma esta percepção influencia o seu 
desenvolvimento pessoal e social?  
 34 
 
 Como resposta à questão da investigação são sugeridos três objectivos gerais que o 
passamos explicitar: perceber o nível de adaptação que os alunos têm relativamente às 
residências; compreender a percepção que os alunos alojados nas residências universitárias 
fazem da envolvente física; avaliar a influência que a envolvente física tem no seu 
desenvolvimento pessoal e social 
 Deste modo, apresentamos as seguintes hipóteses: 
 Hipótese 1: Existem diferenças significativas relativamente à adaptação á 
residência entre as residências do campus e as da cidade. 
 Hipótese 2: Existem diferenças significativas entre género, idade e ano do curso no 
que diz respeito a percepção da envolvente física e a influência desta no desenvolvimento 
social e pessoal do aluno alojado. 
 Hipótese 3: Existem diferenças significativas entre as residências do campus e as da 
cidade relativamente a percepção da envolvente física e a influência desta no 
desenvolvimento social e pessoal do aluno alojado. 
 Hipótese 4: Existe uma relação directa entre a percepção da envolvente física e a 
influência desta no desenvolvimento social e pessoal do aluno alojado. 
1.2. Caracterização da amostra   
 
 Ao conjunto total de indivíduos sobre os quais se pretende inferir tendo por base a 
informação recolhida chamamos de população alvo (Hill & Hill, 2000). Deste modo, para a 
concretização do nosso estudo, escolheu-se como população alvo a totalidade dos 
estudantes universitários alojados nas residências universitárias dos SASUA a 
frequentarem qualquer curso no ano lectivo de 2010/ 2011. Neste ano lectivo, ficaram 
alojados nas residências universitárias de Aveiro, um total de setecentos e cinquenta e 
quatro alunos (N= 754). Estes distribuíram-se por cinco tipos de residências 
disponibilizadas pelos serviços da acção social da UA. Uma parte dessas residências 
localiza-se no campus da universidade de Aveiro (12), outra parte encontra-se distribuída 
pela cidade de Aveiro. Teremos portanto residências na avenida Lourenço Peixinho (1 
residência), em Aradas (1 residência), na avenida Mário Sacramento (2 residências) e no 
Bairro de Santiago (1 residência). Relativamente ao género (Masculino ou feminino) dos 
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alojados nas várias residências, destas uma é mista (Campus), duas são masculinas 
(Santiago e Avenida) e outras duas são femininas (Aradas e Mário Sacramento). Estas 
residências alojam uma população multicultural, encontrando-se estudantes portugueses, 
africanos, timorenses, brasileiros e de outros países da União Europeia. 
Tabela 5 - Residências da Universidade de Aveiro: Tipos de habitação 
Residências Nº de estudantes residentes Nº de blocos (Edifícios) /apartamentos 
Campus da UA 541 13 Blocos 
Avenida Lourenço Peixinho 20 1Apartamento 
Aradas 24 1Apartamento 
Mário Sacramento 109 2 Blocos 
Santiago 60 1 Bloco 
Total 754 
16 Blocos (Edifícios) e 
2 Apartamentos 
 
 As residências dos SASUA e tal como se verifica na tabela 5, são compostas quer 
por blocos habitacionais ou apenas por apartamentos inseridos em blocos habitacionais. 
Veja-se o caso de duas das residências localizadas na cidade (Aradas e Avenida Lourenço 
Peixinho).  
 Os alunos inscritos no ano lectivo de 2010/2011 na formação inicial (Licenciatura) 
perfaziam 77,6% (n=288) da nossa amostra, distribuindo-se por diversas licenciaturas. Os 
restantes alunos (n=55) distribuíram-se pelo 1º ano de mestrado e pelo 2º ano de mestrado 
(n=28). Na nossa amostra 35,8% (n= 138) eram homens e 64,2% (n=247) eram mulheres 
(cf. Tabela 6) 
Tabela 6 - Distribuição da amostra em função do género 
Sexo Frequências 
Percentagem 
% 
 
Masculino 138 35,8 
Feminino 247 64,2 
Total 385 100,0 
 
 Os participantes nesta investigação foram distribuídos por 3 escalões etários, tal 
como se observa na tabela abaixo. As idades dos nossos inquiridos variaram entre os 17 e 
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os 46 anos. Na nossa análise verificámos que a média da idade dos inquiridos é de 21,35 
anos com um desvio padrão de 3,06. Observámos igualmente que 94,8% dos estudantes da 
nossa amostra se situam nos dois primeiros escalões. 
 
Tabela 7 - Frequências, percentagens, média e desvio padrão relativamente à idade dos inquiridos 
  Idades Freq. % % Acum. Media DP 
Escalões 
(Anos) 
17 e 20 158 41,0 43,6 
21,4 3,06 
21 e 24 185 48,1 94,8 
> 25 19 4,9 100,0 
Total 362 94,0 
 
 
 Relativamente à Nacionalidade, 343 (89,1%) são portugueses, 24 (6,2%) 
brasileiros, 10 (2,6%) têm nacionalidade de um dos Países Africanos de Língua Oficial 
Portuguesa (PALOP´s), 1 (0,3%) timorense e 4 (1%) são nacionais de outros países.  
 
Gráfico 1 - Distribuição da amostra em função da Nacionalidade 
 
 Da análise do gráfico 2, verificamos que a maior parte dos nossos inquiridos é 
natural de Aveiro 120 (31,2 %), seguindo-se o distrito do Porto com 64 (16,6%), Viseu 
com 26 (6,8%) e Braga com 25 (6,5%). Da Madeira apresentam-se 18 estudantes (4,7%) e 
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dos Açores 5 (1,3%). Nascidos nos PALOP´s obtivemos 14 (3,6%), em Timor-Leste 1 
(0,3%) e de Outros Países 19 (4,9%).  
Gráfico 2 - Distribuição da amostra em função da sua naturalidade 
 
 No que diz respeito à representatividade dos cursos a nossa amostra reparte-se pelos 
vários departamentos, secções autónomas e escolas superiores de ensino, sendo o 
departamento mais representado, o de Línguas e cultura com 12,7% seguido do 
departamento de economia, gestão e engenharia industrial com 11,7 % e o Instituto 
Superior de Contabilidade e Administração de Aveiro (ISCAA) com 10,4 %. 
 O gráfico abaixo evidencia que a maior parte dos alunos da nossa amostra (54.8 %) 
se encontra a frequentar ou o 3º ano da licenciatura (33%) ou o 1º ano da licenciatura 
(21,8%).  
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Gráfico 3 - Distribuição da amostra em função do ano de frequência do curso 
 
  Em relação ao tipo de aglomerado de proveniência (País estrangeiro, 
Cidade, Vila ou Aldeia) a nossa amostra distribuí-se da forma como se apresenta no 
gráfico abaixo. Como tal, a maior parte dos alunos inquiridos deslocou-se de uma cidade 
(53,8%) seguidos de 22,1% que são oriundos de aldeias.  
Gráfico 4 - Distribuição da amostra em função do tipo de aglomerado populacional de proveniência 
 
 A nossa amostra e tal como se pode verificar no gráfico 5, foi composta por 63,6% 
de alunos alojados nos blocos do campus, por 19,5% de alunos alojados nas residências da 
Rua Mário Sacramento, 10,1% no Bairro de Santiago, 3,6% no Bairro de Aradas e 3,1% 
alojados na residência da Avenida Lourenço Peixinho. 
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Gráfico 5 - Distribuição da amostra por residências 
 
 O nosso estudo baseou-se na análise dos dados da amostra agrupando as 
residências. Temos deste modo o grupo das residências situadas no campus da 
Universidade (ResidCampus) com 63,6% dos alunos da nossa amostra e o grupo das 
residências localizadas no tecido urbano da Cidade de Aveiro (ResidCidade) com os 
restantes 36,4% dos inquiridos. 
Gráfico 6 - Distribuição da amostra pelas residências da cidade e pelas do campus 
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2. Procedimentos 
 A nossa investigação desenvolveu-se no universo dos estudantes do ensino 
superior. Considerámos para este estudo a população total (N= 754) de estudantes 
universitários alojados nas residências universitárias disponibilizadas pelos SASUA da 
Universidade de Aveiro. Apesar de termos entregue um número de questionários igual ao 
número de indivíduos da população total, recolhemos uma amostra de 385 estudantes o que 
representou 51% da população total. 
 Este estudo empírico desenrolou-se entre Janeiro de 2011 e Fevereiro de 2011. Na 
nossa recolha considerámos como condição de inclusão que o inquirido estivesse a 
frequentar, na altura, cursos de graduação na Universidade de Aveiro e que participasse 
voluntária e gratuitamente na nossa investigação.  
Este ponto do texto resume os procedimentos metodológicos globais que seguimos, 
estando estes organizados em três grandes fases que passamos a explicitar: 
1ª Fase – Recolha de informações: nesta fase procurou-se reunir informação acerca das 
características arquitectónicas das residências e dos modos de funcionamento das 
mesmas. Este objectivo foi conseguido através de reuniões com pessoal técnico dos 
SASUA, com estudantes alojados nas residências universitárias, com elementos das 
comissões de residentes assim como com recurso a pesquisa bibliográfica. A jusante da 
recolha de informações e da pesquisa bibliográfica foi realizada uma reflexão falada 
para a criação dos itens da secção 3 do instrumento ou seja da “ Escala de avaliação da 
influência da envolvente física no desenvolvimento pessoal e social” (EAIEF-DPS). 
2ª Fase – Construção e validação da terceira secção do instrumento: a construção e 
validação da secção 3 do instrumento de recolha de dados constitui-se como a pedra 
basilar desta investigação, visto não termos tido conhecimento de nenhum questionário 
aferido para a população portuguesa que nos permitisse confrontar dados.  
3ª Fase – Tratamento estatístico dos dados: nesta fase os dados recolhidos foram 
analisados tendo por base um programa de estatística, o PASW (Predictive Analytics 
SoftWare), versão 18.0, que permitiu inferir e averiguar as hipóteses formuladas a 
montante desta investigação, tendo por base comparações entre grupos e correlações. 
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 Após a obtenção da autorização junto dos SASUA, realizaram-se reuniões com 
elementos das comissões de residentes no sentido de os sensibilizar para a colaboração na 
distribuição do instrumento e preenchimento da mesma. É de salientar e de louvar a 
disponibilidade com que estes elementos participaram nesta fase da investigação. Estamos 
certos de que sem este apoio por parte dos responsáveis pelas residências não nos teria sido 
possível conseguir uma amostra representativa. 
 A cada um dos elementos foram apresentados os objectivos e o método a seguir na 
realização e recolha dos questionários. Foi igualmente assegurado o carácter voluntário, a 
confidencialidade e anonimato do preenchimento tal como os cuidados a ter na leitura e 
respostas dadas às variáveis em estudo. Sensibilizaram-se os elementos das comissões para 
reforçarem entre os inquiridos a necessidade de respostas sinceras e honestas, concorrendo 
desta forma para uma recolha de dados mais próximos da realidade assim como para a 
legitimidade da nossa investigação.  
 Poderemos concluir dizendo que o preenchimento da escala permitiu evidenciar a 
pertinência do tema por sensibilizar os alunos para a reflexão sobre a envolvente física e a 
sua influência nos comportamentos humanos. É de salientar que no final da aplicação do 
método os inquiridos continuaram a discutir sobre os aspectos visados pelos itens da 
escala. Um aluno verbalizou o facto de raramente ter pensado nas cores do seu quarto, na 
presença de elementos naturais (Plantas, etc.) ou mesmo na importância da luz natural, 
apesar de perceber a importância da sensibilização para estes temas.  
3. Instrumento de avaliação 
 Com perfeito reconhecimento de que a tarefa de construir um instrumento de 
recolha de informação para posterior tratamento estatístico exige, por parte dos 
investigadores, cuidados muito particulares no que diz respeito à garantia do rigor e do 
valor da informação que se recolhe, optámos por enfrentar esta tarefa ou desafio visando 
superar esta lacuna, dado que não é do nosso conhecimento a existência de nenhum 
instrumento a nível nacional acerca deste tema em particular. 
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3.1. Organização do instrumento 
 Tendo por base os objectivos da nossa investigação, as características da amostra, 
os recursos materiais e temporais disponíveis optámos pela construção de um instrumento 
capaz de recolher ou produzir a informação que evidenciasse resultados estatísticos 
consistentes. Desta forma, a construção de um questionário pareceu-nos ser a escolha mais 
apropriada permitindo-nos obter um conhecimento mais profundo e próximo da realidade.  
 O nosso instrumento é constituído por 3 secções (Gráfico 7): Secção 1 – 
Identificação e caracterização sócio - demográfica; Secção 2 - Transição e Adaptação à 
Residência: Secção 3 – “ Escala de avaliação da influência da envolvente física no 
desenvolvimento pessoal e social” (EAIEF-DPS). A segunda secção, e com o intuito de 
poder complementar o nosso estudo, foi adaptada de um outro instrumento – “Questionário 
de Suporte Social Universitário – QSSU “ (Bernardino & Pereira, 2003). A secção 3 deste 
instrumento, por sua vez, refere-se à construção de uma escala e respectivo estudo 
psicométrico. Deste modo passamos a descrever com mais pormenores, nos pontos abaixo 
as 3 secções que constituem o nosso instrumento. 
Gráfico 7 - Estrutura do instrumento de avaliação 
 
 
 Os itens da secção 1 (cf. Tabela 8) utilizados para a recolha dos dados, incidiram 
sobre o género, a idade, o estado civil, a nacionalidade, a naturalidade, o curso e ano que o 
aluno frequentou aquando da investigação, o tipo de aglomerado da proveniência do 
estudante e a experiência deste relativamente ao alojamento universitário. Pretendíamos 
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desta forma reunir variáveis independentes que nos permitissem fazer, quer caracterizar a 
nossa população e consequentemente a nossa amostra, quer a jusante da nossa investigação 
extrair inferências estatísticas relevantes. 
Tabela 8 - Caracterização sócio -demográfica da amostra 
Secção Itens 
Secção 
1 
1.       
2.  
4. Nacionalidade:_________________________  
5.  Naturalidade/Distrito:_____________________ 
6. Em 2010/2011 frequenta o curso: _______________________ no ________ ano 
7. Ao ingressar na Universidade de Aveiro, deslocou-se do/a seu/sua:  
 
9. A residência universitária foi a sua 1ª opção de alojamento em Aveiro?  
 
10. Qual o nome da residência dos SASUA em que está a morar? _________ 
  
 Com os itens adaptados do QSSU, pretendíamos averiguar os níveis de 
concordância com as afirmações, relativamente à transição e adaptação à residência 
universitária por parte dos estudantes nelas alojados. Deste modo e da análise da tabela 
abaixo a secção 2 contribuiu com 12 itens para o nosso instrumento. 
 
Tabela 9 - Transição e adaptação à Residência Universitária 
Secção Itens 
Secção 2 
1. Estou adaptado á residência 
2. Para mim viver na residência é como se 
estivesse em casa 
3. Viver na residência significa para mim, 
conhecer e conviver com pessoas 
4. Gosto de viver na residência 
5. Costumo receber amigo/as na residência 
6. Tenho dificuldades em partilhar o quarto com 
outra pessoa 
7. Sendo o quarto partilhado, tenho dificuldade em 
organizar o meu espaço 
8. A minha relação com o/a colega de quarto é 
amigável 
9. Na residência universitária o convívio entre 
colegas é positivo 
10. Na residência universitária encontro sempre 
alguém com quem partilhar os meus problemas 
11. As condições de estudo são adequadas na 
residência onde vivo 
12. Os espaços sociais e os equipamentos da 
residência são adequados 
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 Relativamente aos itens extraídos para o nosso instrumento, as duas secções iniciais 
constituíram – se nos 22 primeiros itens. 10 Itens na secção 1 (Caracterização sócio - 
demográficas) e 12 itens na secção 2 (Transição e adaptação à universidade). 
3.2. Construção da EAIEF-DPS 
 
 A criação desta secção do nosso instrumento surge, e tal como já foi referido nos 
procedimentos acima, com o intuito de suprir uma lacuna na medida em que ao longo da 
nossa pesquisa, não encontramos nenhum instrumento que nos permitisse recolher o tipo 
de informação que servisse os propósitos desta investigação. Deste modo o que parecia um 
desafio converteu-se de imediato em motivação para as etapas seguintes. 
  A secção 3, “Escala de avaliação da influência da envolvente física no 
desenvolvimento pessoal e social” (EAIEF-DPS), composta inicialmente por 34 itens (cf. 
Tabela 10) propôs-se identificar a percepção que os alunos, alojados nas residências 
universitárias da UA, têm da envolvente física assim como avaliar de que forma esta 
percepção influencia o seu desenvolvimento pessoal e social. Na tabela abaixo são 
apresentados os itens que emergiram de uma primeira abordagem. 
Tabela 10 -“Escala de avaliação da influência da envolvente física no desenvolvimento pessoal e social” 
Itens iniciais 
1.        No meu quarto o espaço físico em que me envolvo possui cores que me relaxam 
2.        No meu quarto o espaço físico em que me envolvo possui mobiliário prático e funcional 
3.        No meu quarto o espaço físico em que me envolvo possui condições térmicas adequadas às épocas 
do ano 
4.        No meu quarto o espaço físico em que me envolvo possui luminosidade adequada 
5.        No meu quarto o espaço físico em que me envolvo possui o nível de ruído adequado ao espaço de 
aprendizagem 
6.        A envolvente exterior (Jardins, acessos, etc.) da minha residência é apelativa 
7.        As áreas sociais da minha residência permitem-me Trabalhar e/ ou estudar em grupo 
8.        As áreas de convívio social da minha residência têm condições para receber amigos, colegas, 
familiares ou outros 
9.        As áreas de convívio social da minha residência permitem-me conviver facilmente 
10.     As áreas de convívio social da minha residência permitem-me personalizar o meu espaço 
(Aparelhagem, televisão, fotos, etc.) 
11.     A minha residência permite que os estudantes passem mais tempo uns com os outros 
12.     A minha residência proporciona espaços de diálogo 
13.     Estou satisfeito com a localização da minha residência 
14.     As cores exteriores do edifício da minha residência estão adequadas para uma residência 
universitária 
15.     O nível de luz natural na minha residência é adequado 
16.     A minha residência possui elementos naturais (Plantas e zonas verdes) suficientes 
17.     A localização da minha residência tem uma exposição solar promotora de conforto 
18.     A minha residência e o seu enquadramento urbanístico previnem comportamentos perturbadores 
da ordem social 
19.     A minha residência tem condições para trabalhar em equipa 
20.     A minha residência é um local calmo e relaxante 
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21.     A temperatura na minha residência é adequada às épocas do ano 
22.     Quando estou em stress refugio-me na minha residência 
23.     A residência onde me encontro facilita-me o contacto com a comunidade e o conhecimento da 
cidade 
24.     A residência onde me encontro tem condições para desenvolver uma cidadania mais activa 
25.     Sempre que preciso criar ou estudar faço-o na minha residência 
26.     Os materiais utilizados na construção da minha residência estão adequados para uma residência 
universitária 
27.     A minha residência no global é bastante satisfatória 
28.     Partilhar a minha vida nesta residência aumenta a minha auto-estima 
29.     Partilhar a minha vida nesta residência permite-me estar mais atento às necessidades dos colegas 
30.     A presença de elementos naturais nos edifícios em geral (Plantas e zonas verdes) descontrai-me 
mais 
31.     Sou mais criativo em espaços com luz natural 
32.     Sou mais criativo em espaços mais coloridos 
33.     Prefiro estudar em zonas calmas e com cores suaves 
34.     Prefiro estudar em espaços arejados 
  
 Com o intuito de depurar a nossa escala calculámos os coeficientes de correlação 
item/item total da escala, obtendo valores significativos que permitiram fazer uma análise 
excluindo alguns itens. Deste modo, os itens 3, 4, 5, 10, 13, 21, 22, 25, 30,31,32,33 e 34 
foram eliminados das análises seguintes por apresentarem correlações inferiores ao valor 
de corte (0,40) considerado (cf. Tabela 11). Pese embora o item 29 (“Partilhar a minha vida 
nesta residência permite-me estar mais atento às necessidades dos colegas”) evidenciar 
uma correlação (0,325) abaixo do valor tido em conta, este foi mantido no nosso 
instrumento por considerarmos que a sua exclusão implicaria perda de informação com 
alguma relevância no domínio do desenvolvimento pessoal e social dos inquiridos. 
Tabela 11- Coeficientes de correlação item/ item total escala 
Itens Correlação 
1 0,424 
2 0,510 
6 0,474 
7 0,530 
8 0,553 
9 0,548 
11 0,406 
12 0,450 
14 0,459 
15 0,454 
16 0,476 
17 0,592 
18 0,406 
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Com base nos restantes itens submetemos a escala a uma validação factorial 
utilizando para tal uma análise das componentes principais (ACP) que a seguir se descreve.
  
De forma a termos uma primeira abordagem da ACP, submetemos os nossos 21 
itens a uma análise factorial do tipo exploratória na qual não se impôs qualquer tipo de 
rotação tendo sido considerados valores próprios (eigenvalues) iguais a1. Obtivemos, 
então, 9 factores ortogonais. No entanto estes revelaram ser incipientes relativamente à 
variância que explicavam e sem utilidade estatística (baixo número de itens por factor) 
para o nosso estudo. 
 Deste modo, com o intuito de maximizar a explicação da variância assim como de 
dar coerência aos agrupamentos dos itens, considerámos efectuar a ACP recorrendo a uma 
análise factorial forçada a 3 factores, com rotação varimax e comunalidades superiores a 
0,40 (cf. Tabela 12). 
Tabela 12 - Distribuição dos itens por factores depois da ACP 
19 0,539 
20 0,558 
23 0,470 
24 0,541 
26 0,522 
27 0,641 
28 0,486 
29 0,325 
 Factores 
 1 2 3 
1 0,548     
2 0,692     
6 0,748     
7     0,667 
8  0,787   
9  0,806   
11  0,695   
12  0,757   
14 0,777     
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 A tabela acima permite-nos verificar que a análise excluiu mais um item (nº 20) da 
nossa lista ( “A minha residência é um local calmo e relaxante” ) ficando esta reduzida a 
20 itens distribuídos por 3 factores. Estes explicam 53,41% da variância total, sendo 21,74 
% explicada pelo factor 1, 18,05% pelo factor 2 e 13,62% pelo factor 3 (cf. Tabela 13). 
Tabela 13 - Variância explicada por cada factor da ACP 
Factores Variância% Acumulada% 
1 21,743 21,743 
2 18,054 39797 
3 13,617 53,413 
 
 A medida de adequação da amostra à factorização segundo o critério de Kaiser-
Meyer (KMO) foi boa obtendo-se um valor de 0,88 (cf. Tabela 14).  
Tabela 14 - Medidas de adequação da factorização 
K.M.O  e Teste de  Bartlett 
Kaiser-Meyer-Olkin   ( Medida de adequação da factorização)* 0,88 
 
                          *p =0,00 
 
 
Relativamente á distribuição dos itens pelos factores, obtivemos 10 itens para o 
factor 1 a que chamámos – Percepção da envolvente física, 6 itens para o factor 2 – 
Influência no desenvolvimento social e 4 itens no factor 3 - Influência no desenvolvimento 
15 0,543     
16 0,761     
17 0,593     
18 0,502     
19  0,713   
20      
23    0,625 
24    0,674 
26 0,622     
27 0,547   0,415 
28    0,798 
29    0,740 
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pessoal. Os nomes criados para os factores advêm das características dos dados que estes 
permitem recolher.  
Assim sendo, o factor 1 pretende recolher dados ao nível da caracterização da 
envolvente física e da percepção da mesma. Falamos da percepção da cor, da luz natural, 
da existência de espaços verdes ou de alguns apontamentos naturais, da caracterização de 
aspectos arquitectónicos e estruturais exteriores e interiores dos edifícios.  
 No que diz respeito ao factor 2, este irá recolher dados ao nível da promoção de 
espaços de socialização dos residentes, do convívio, da comunicação e da interacção entre 
pares. 
  O factor 3 desta secção por sua vez permitirá obter dados relativamente à influência 
individual (auto estima) da partilha do espaço com os pares, da promoção do contacto e do 
conhecimento da cidade onde se insere a universidade assim como do desenvolvimento de 
sentimentos de empatia.  
Na tabela abaixo encontram-se resumidos os itens que compõem cada factor assim como 
os respectivos coeficientes de consistência interna. 
 
Tabela 15 - Factores, itens e alfas de Cronbach 
Itens  Factores 
Nota 
corrigida 
Alpha 
Cronbach 
F1: Envolvente da componente física 
1 
No meu quarto o espaço físico em que me envolvo possui 
cores que me relaxam 
0,424 
0,85 
 
2 
No meu quarto o espaço físico em que me envolvo possui 
mobiliário prático e funcional 
0,510 
 
6 
A envolvente exterior (Jardins, acessos, etc.) da minha 
residência é apelativa 
0,474 
 
14 
As cores exteriores do edifício da minha residência estão 
adequadas para uma residência universitária 
0,459 
 
15 O nível de luz natural na minha residência é adequado 0, 454 
16 
A minha residência possui elementos naturais (Plantas e 
zonas verdes) suficientes  
0,476 
 
17 
A localização da minha residência tem uma exposição solar 
promotora de conforto  
0,592 
 
18 
A minha residência e o seu enquadramento urbanístico 
previnem comportamentos perturbadores da ordem social 
0,406 
 
26 
Os materiais utilizados na construção da minha residência 
estão adequados para uma residência universitária 
0,522 
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27 A minha residência no global é bastante satisfatória 0,641 
F2: A influência no desenvolvimento social 
7 
 As áreas sociais da minha residência permitem-me Trabalhar 
e/ ou estudar em grupo 
0,530 
0,86 
 
8 
 As áreas de convívio social da minha residência têm 
condições para receber amigos, colegas, familiares ou outros 
0,553 
 
9 
 As áreas de convívio social da minha residência permitem-
me conviver facilmente  
0,548 
 
11 
 A minha residência permite que os estudantes passem mais 
tempo uns com os outros 
0,406 
 
12  A minha residência proporciona espaços de diálogo 
0,450 
 
19  A minha residência tem condições para trabalhar em equipa 
0,539 
 
F3: Influência no desenvolvimento pessoal 
23 
A residência onde me encontro facilita-me o contacto com a 
comunidade e o conhecimento da cidade 
0,470 
0,77 
 
24 
A residência onde me encontro tem condições para 
desenvolver uma cidadania mais activa 
0,541 
 
28 
Partilhar a minha vida nesta residência aumenta a minha auto-
estima 
0,486 
 
29 
Partilhar a minha vida nesta residência permite-me estar mais 
atento às necessidades dos colegas 
0,425 
 
 Total 0,89 
 
 Para além dos resultados apresentados acima destacamos ainda, a consistência 
interna total, cujo alfa de Cronbach obtido foi de 0, 89 considerando os 20 itens. Este valor 
evidencia uma boa consistência interna. Da análise da tabela 16, poderemos dizer que a 
média dos factores varia entre 3,10 e 3,28 (acima do ponto médio de 2,5) com dispersões 
de resultados (Desvio Padrão) a variarem entre os 0,720 e os 0,801.  
  
Tabela 16 – Médias e desvios padrão dos factores da EAIEF- DPS 
Factores N Média DP 
Percepção 385 3,28 0,720 
Influência social 385 3,10 0,801 
Influência pessoal 385 3,19 0,725 
 
 Tendo em conta o tamanho da nossa amostra (n=385) e os parâmetros decorrentes 
do quociente entre os índices e os respectivos erros (cf. Tabela 17), que devem situar-se 
entre 2 e – 2, considerámos recorrer a testes paramétricos para a análise das estatísticas 
inferenciais do nosso estudo por considerarmos estes mais robustos e poderosos. 
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Tabela 17 - Quociente entre os índices de achatamento e curtose e os respectivos erros 
Nº 
Factor 
Quociente 
Achatamento 
Quociente 
da curtose 
1 - 2,20 1,18 
2 - 1,45 1,25 
3 - 1,24 2,40 
   
 Relativamente ao nosso instrumento poderemos inferir que evidenciou uma boa 
consistência interna, visto apresentar um alfa de Cronbach de 0,89 (cf. Tabela 15). Deste 
modo, julgamos ter contribuído para o preenchimento de uma lacuna assim como para o 
despoletar de futuras investigações tendo por base este tipo de problemática.   
4. Análise dos dados 
 Com vista à descrição, apresentação e à análise sistemática dos dados recolhidos, 
recorremos a uma análise estatística. Após a criação de uma base informatizada e o 
respectivo lançamento de dados, o PASW permitiu-nos realizar cálculos estatísticos e 
visualizar “scores”, apresentar e interpretar os resultados obtidos. O tratamento estatístico 
dos resultados, privilegiou a estatística descritiva procedendo-se ao cálculo dos parâmetros 
de tendência central e dispersão, média, desvio padrão, percentagem e estatística 
inferencial. Recorreu-se a testes paramétricos como processo de tratamento estatístico das 
respostas às questões de investigação. Utilizamos o t-test (para comparação de médias 
entre dois grupos), a ANOVA unifactorial – análises da variância (para comparação de 
médias entre mais de dois grupos). Para testar a existência de relações entre variáveis, 
recorremos ao método correlacional, aceitando como significativas as correlações que 
tivessem associado um valor de significância de p <0,05.  
 
5. Resultados e discussão 
5.1. Transição e adaptação às residências da UA 
 
 Começando pela análise descritiva da secção 2 do instrumento (cf. Tabela 18), 
verifica-se que o item “ Estou adaptado à residência” é o que apresenta o valor médio mais 
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elevado (M= 4,24; DP= 0,744). Relativamente à maior dispersão das respostas (DP), estas 
situaram-se no item “ Na residência universitária encontro sempre alguém com quem 
partilhar os meus problemas”, verificando-se um valor de DP= 1,34. Contrariamente ao 
anterior, o primeiro item foi o que obteve uma menor dispersão dos resultados com um 
desvio padrão de 0,74. 
Tabela 18 - Medidas resumo da pontuação total de cada item da secção 2 
Itens da secção 2 (12 itens) N M DP 
Estou adaptado/a à residência 383 4,24 0,74 
Para mim, viver na residência é como se estivesse em casa 384 3,89 0,86 
Viver na residência significa para mim conhecer e conviver com pessoas 385 3,83 0,86 
Gosto de viver na residência 385 3,68 0,91 
Costumo receber amigo/as na residência 338 3,66 1,04 
Tenho dificuldades em partilhar o quarto com outra pessoa * 384 3,47 1,04 
Sendo o quarto partilhado, tenho facilidade em organizar o meu espaço  384 3,35 1,08 
A minha relação com o/a colega de quarto é amigável 361 3,18 1,22 
Na residência universitária, o convívio entre colegas é positivo 382 3,12 1,13 
Na residência universitária encontro sempre alguém com quem partilhar os meus  
problemas 
379 3,07 1,34 
As condições de estudo são adequadas na residência onde vivo  385 3,03 1,22 
Os espaços sociais e os equipamentos da residência são adequados 385 2,74 1,09 
          *Item com cotação invertida (Maior pontuação corresponde a menor nível de concordância)  
 A análise da tabela 19 remete para o resumo das medidas totais da secção 2 da 
nossa escala estando estas ponderadas com os 12 itens que a compõem. Deste modo 
observamos que a média se situa nos 3,37 com uma dispersão dos resultados de DP= 0,55. 
Estes valores indiciam níveis de concordância positivos relativamente às afirmações 
constantes na secção da transição e adaptação dos alunos à residência universitária.  
 
Tabela 19 - Medidas resumo da pontuação total da secção 2 
Secção 2 Min. Max. M DP Min.* Max.* M* DP* 
Transição e adaptação 19.00 57.00 40,50 6,55 1,58 4,75 3,37 0,55 
                         * Estes valores apresentam a ponderação do nº de itens (12) que constituem a secção 2 
(1 = Discordo plenamente, 2 = Discordo, 3 = Nem discordo/nem concordo, 4 = Concordo, 5 = Concordo plenamente) 
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 No que diz respeito à transição e adaptação dos alunos às residências universitárias 
de Aveiro e relativamente aos dois grupos de residências (Residcampus e ResidCidade), 
verificaram-se diferenças em alguns dos itens da secção 2 do instrumento (cf. Tabela 20).  
Tabela 20 - Comparação dos itens da secção 2 relativamente às residências do Campus e às da Cidade 
Itens Residências N M DP P 
Estou adaptado/a à residência 
Campus 243 4,18 0,74 0,05 
 Cidade 140 4,34 0,74 
Para mim, viver na residência é como se estivesse em casa 
Campus 245 2,90 1,21 0,01 
 Cidade 140 3,25 1,22 
Viver na residência significa para mim, conhecer e conviver 
com pessoas 
Campus 245 3,55 0,91 0,00 
 Cidade 140 3,92 0,86 
Costumo receber amigo/as na residência 
Campus 244 3,58 1,02 0,01 
 Cidade 140 3,29 1,05 
Tenho dificuldades em partilhar o quarto com outra pessoa 
Campus 239 2,70 1,25 0,00 
 Cidade 140 3,70 1,24 
Sendo o quarto partilhado, tenho facilidade em organizar o meu 
espaço 
Campus 222 3,00 1,23 0,00 
 Cidade 139 3,47 1,15 
A minha relação com o/a colega de quarto é amigável 
Campus 199 3,33 0,96 0,00 
 Cidade 139 4,13 0,95 
Na residência universitária encontro sempre alguém com quem 
partilhar os meus problemas 
Campus 243 2,94 1,13 
0,00 
 
As condições de estudo são adequadas na residência onde vivo 
Cidade 139 3,45 1,06 
0,00 
 
Campus 243 3,56 0,97 
Cidade 139 2,99 1,16 
 
Assim sendo, verifica-se que os alunos alojados nas residências da cidade, 
relativamente aos residentes no campus, se consideram mais adaptados à residência onde 
moram (M= 4,34; DP=0,74), consideram igualmente que viver nas residências se 
assemelha a viverem em casa (M= 3,25; DP=1,22) e que a sua permanência nas residências 
lhes permite conhecer e conviver com pessoas (M= 3,92; DP=0,86). Estes alunos referem 
também que nas suas residências encontram sempre alguém com quem partilhar os seus 
problemas (M= 3,45; DP=1,06). Entretanto e no que diz respeito aos itens “ …receber 
amigos na residência…”e “ …condições de estudo…adequadas…” são os residentes do 
campus que apresentam maiores pontuações. No que diz respeito á apresentação de 
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maiores dificuldades aquando da partilha do seu quarto com outra pessoa são os residentes 
nas residências da cidade que evidenciam médias mais elevadas (M= 3,70; DP=1,24). 
 Relativamente ao género (cf. Tabela 21), podemos verificar que são os homens que 
mais se sentem como se estivessem em casa nas suas residências (M= 3,35; DP=1,29), e 
que consideram que viver nas residências significa conhecer e conviver com pessoas (M= 
3,83;DP=0,95). São igualmente os homens que mais gostam de viver nas residências 
(M=4,04;DP=0,84) e que caracterizam o convívio nas residências entre colegas como mais 
positivo (M= 4,12;DP=0,87). 
 
Tabela 21 - Comparação relativamente ao género dos itens com diferenças significativas da secção 2 
Itens comparados  Sexo N M DP P 
Para mim, viver na residência é como se estivesse em casa 
M 138 3,35 1,29 
0,000 
F 247 2,85 1,15  
Viver na residência significa para mim, conhecer e conviver com 
pessoas 
M 138 3,83 0,95  
0,021 
 
F 247 3,60 0,88 
 
Gosto de viver na residência 
M 138 4,04 0,84  
0,000 
 
F 247 3,70 0,85 
Na residência universitária, o convívio entre colegas é positivo 
M 138 4,12 0,87  
0,000 
 
F 247 3,76 0,83 
 
Tendo em conta que 94,8% das idades da nossa amostra se encontra distribuída 
entre os 17 e os 24 anos, a tabela abaixo compara apenas estes dois escalões excluindo o 
escalão dos alunos com mais de 25 anos (n=19). 
 Desta forma emergem da análise da tabela pontuações mais elevadas nas faixas 
etárias mais baixas (17 a 20 anos), verificando-se que neste escalão, as médias são 
superiores às dos colegas mais velhos relativamente a todos aos itens da tabela 22.  
Tabela 22 - Comparação relativamente à idade dos itens da secção 2 
Itens 
Idade 
(anos) 
N M DP P 
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Viver na residência significa para mim conhecer e conviver com 
pessoas 
17 a 20 158 3,78 0,78 0,038 
 21 a 24 185 3,58 1,00 
Tenho dificuldades em partilhar o quarto com outra pessoa 
17 a 20 158 3,30 1,36 
0,016 
21 a 24 181 2,96 1,27 
A minha relação com o/a colega de quarto é amigável 
17 a 20 148 3,82 1,05 0,046 
 21 a 24  156 3,59 0,99 
 
 Assim sendo, teremos portanto uma média de 3,82 (17 a 20 anos) com dispersão de 
valores de 1,05 no que diz respeito ao item “A minha relação com o/a colega de quarto é 
amigável”. Observamos igualmente que estes alunos consideram a residência como um 
local propício ao conhecimento e convívio com pessoas (M= 3,78; DP=0,78). No entanto, 
no que diz respeito às dificuldades sentidas na partilha do quarto, este escalão revela 
possuir mais dificuldades (M= 3,30; DP=1,36) do que os colegas mais velhos. 
A análise da tabela 23, evidencia apenas as diferenças estatisticamente 
significativas (P<0,05) relativamente às médias obtidas entre as pontuações dos  alunos 
matriculados no 1º ano e 3º ano relativamente a alguns itens da secção 2 (Transição e 
adaptação à residência) do instrumento.  
 Evidenciaram-se então diferenças no item “…receber amigos…”, em que os alunos 
do 3º ano (M=3,57;DP=0,97) referem receber amigos na residência mais do que os do 1º 
ano. No que diz respeito ao item “ …dificuldades em partilhar quarto…” são os alunos do 
1º ano os que demonstram mais dificuldades em partilhar os seus quartos na residência 
(M=3,27;DP=1,32). Do item “Na residência…encontro sempre alguém … partilhar os 
meus problemas”, distingue-se que os alunos do 1º ano tendem a partilhar mais (M= 3,35; 
DP=1,11) os seus problemas com os pares da residência do que os seus colegas do 3º ano. 
Em relação ao item “Os espaços sociais e os equipamentos … são adequados” destacam-se 
os alunos do 1º ano que consideram os espaços e equipamentos das suas residências menos 
adequados. 
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Tabela 23 - Comparação relativamente ao ano de curso aos itens da secção 2 
Itens comparados Ano M DP P 
Costumo receber amigo/as na residência 
1ºAno 3,26 1,03 
0,027 
3ºAno 3,57 0,97 
Tenho dificuldades em partilhar o quarto com outra pessoa 
 
1ºAno 3,27 1,32 
0,030 
3ºAno 2,85 1,36 
 
Na residência universitária encontro sempre alguém com quem partilhar os meus 
problemas 
 
1ºAno 3,35 1,11 
0,042 
3ºAno 3,03 1,06 
Os espaços sociais e os equipamentos da residência são adequados 
 
1ºAno 2,95 1,09 
0,007 
3ºAno 2,55 1,03 
 
 Os nossos dados revelaram médias mais elevadas, para os itens relacionados com 
aspectos que envolvem os pares e a sua influência. Estas médias foram obtidas 
principalmente pelos estudantes com idades a variarem entre os 17 e os 20 anos e 
matriculados no 1º ano. Reflectem-se deste modo, nos nossos resultados, particularidades 
dos estudos de Alexander Astin (1993) que refere que a qualidade da adaptação do 
estudante deriva directamente do facto deste sentir que é de certa maneira foco de 
preocupação, atenção e cuidado, sendo valorizado pelos outros principalmente pelos pares. 
Evidencia-se igualmente com os nossos resultados que os estudantes das residências da 
cidade se sentem mais em casa do que os colegas do campus. Depreendemos deste 
resultado que as residências do campus, e apesar das médias se situarem acima do ponto 
médio, por serem maiores se tornam um pouco menos familiares do que as da cidade. 
 O ponto abaixo pretende descrever os resultados obtidos relativamente aos itens da 
“Escala de Avaliação da Influência da Envolvente Física no Desenvolvimento Pessoal e 
Social” (EAIEF-DPS) comparando-os com as variáveis independentes da caracterização 
sócio – demográfica. 
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5.2. EAIEF – DPS: itens totais  
 
 Da análise descritiva da Tabela 24, verifica-se que o item “… nível de luz natural 
… residência é adequado” é o que apresenta o valor médio mais elevado (M= 3,61; DP= 
1,07). Já o último item, “… quarto … possui cores que me relaxam”, obteve um score 
médio mais baixo (M= 2,79; DP= 1,13). Relativamente à maior dispersão das respostas, 
estas situaram-se no item “…residência possui elementos naturais (Plantas e zonas verdes) 
suficientes” verificando-se um valor de DP= 1,28. Contrariamente ao anterior, o item “A 
minha residência, no global, é bastante satisfatória” foi o que obteve uma menor dispersão 
dos resultados com um desvio padrão de 0,89 e uma média de respostas de 3,44, situada 
acima do ponto médio da escala (2,5).  
Tabela 24 - Medidas resumo da pontuação total de cada item da EAIEF- DPS 
 Itens da secção 3 (20 itens) N M DP 
O nível de luz natural na minha residência é adequado 384 3,61 1,07 
No meu quarto o espaço físico em que me envolvo possui mobiliário prático e 
funcional 
 
385 3,54 1,04 
A localização da minha residência tem uma exposição solar promotora de 
conforto 
383 3,54 1,01 
A minha residência, no global, é bastante satisfatória 385 3,44 0,89 
As cores exteriores do edifício da minha residência estão adequadas para uma 
residência universitária 
 
385 3,41 1,18 
Partilhar a minha vida nesta residência permite-me estar mais atento às 
necessidades dos colegas 
 
385 3,37 0,92 
A minha residência proporciona espaços de diálogo 385 3,30 1,00 
As áreas de convívio social da minha residência permitem-me conviver 
facilmente 
 
385 3,26 0,97 
A envolvente exterior (Jardins, acessos, etc.) da minha residência é apelativa 
 
385 3,26 1,19 
A residência onde me encontro tem condições para desenvolver uma cidadania 
mais activa 
385 3,22 1,00 
A residência onde me encontro facilita-me o contacto com a comunidade e o 
conhecimento da cidade 
 
385 3,22 1,00 
A minha residência permite que os estudantes passem mais tempo uns com os 
outros 
 
384 3,19 1,05 
Os materiais utilizados na construção da minha residência estão adequados para 
uma residência universitária 
 
385 3,13 0,95 
A minha residência e o seu enquadramento urbanístico previnem 
comportamentos perturbadores da ordem social 
 
385 3,11 1,12 
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Partilhar a minha vida nesta residência aumenta a minha auto-estima 383 3,08 0,94 
A minha residência tem condições para trabalhar em equipa 384 3,02 1,00 
As áreas de convívio social da minha residência têm condições para receber 
amigos, colegas, familiares ou outros 
 
384 2,98 1,10 
A minha residência possui elementos naturais (Plantas e zonas verdes) suficientes 
 
385 2,96 1,28 
As áreas sociais da minha residência permitem-me Trabalhar e/ ou estudar em 
grupo 
 
385 2,85 1,14 
No meu quarto o espaço físico em que me envolvo possui cores que me relaxam 385 2,79 1,13 
 
 A tabela 25 resume as medidas totais da escala ponderadas com base nos 20 itens 
que a compõem. Assim sendo, observa-se uma média situada nos 3,05 com uma dispersão 
de resultados de 0,55.  
Tabela 25 - Medidas resumo da pontuação total da EAIEF- DPS 
Secção 3 Min Max M DP Min* Max* M* DP* 
EAIEF- DPS 21,00 95,00 60,99 11,108 1,05 4,75 3,05 0,55 
            * Estes valores apresentam a ponderação do nº de itens (20) que constituem a secção 3 (1 = Discordo plenamente, 
2 = Discordo, 3 = Nem discordo/nem concordo, 4 = Concordo, 5 = Concordo plenamente)  
 Relativamente à análise das diferenças estatisticamente significativas entre os dois 
grupos de residências (Campus e cidade), estas distribuem-se tal como se pode observar na 
tabela 26. Verifica-se portanto que a média mais elevada (M=3,91) foi obtida ao nível da 
percepção da adequação das cores exteriores do edifício das residências tendo sido esta 
obtida pelas residências do campus.  
Tabela 26 - Comparação dos itens da EAIEF - DPS relativamente aos dois grupos de residências 
Itens evidenciados Residências N M DP t Student P 
No meu quarto o espaço físico em que me envolvo 
possui cores que me relaxam  
Campus 245 3,04 1,06 
5,960 0,000 
Cidade 140 2,35 1,12 
No meu quarto o espaço físico em que me envolvo 
possui mobiliário prático e funcional 
Campus 245 3,89 0,85 
9,184 0,000 
Cidade 140 2,93 1,06 
A envolvente exterior (Jardins, acessos, etc.) da 
minha residência é apelativa 
Campus 245 3,73 0,86 
11,095 0,000 
Cidade 140 2,42 1,24 
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As áreas sociais da minha residência permitem-me 
Trabalhar e/ ou estudar em grupo  
Campus 245 2,98 1,13 
2,846 0,005 
Cidade 140 2,64 1,13 
A minha residência permite que os estudantes 
passem mais tempo uns com os outros 
Campus 244 3,06 1,02 
-3,325 0,001 
Cidade 140 3,42 1,06 
A minha residência proporciona espaços de diálogo  
Campus 245 3,17 0,98 
-3,276 0,001 
Cidade 140 3,51 1,01 
As cores exteriores do edifício da minha residência 
estão adequadas para uma residência universitária  
Campus 245 3,91 0,89 
12,340 0,000 
Cidade 140 2,54 1,12 
 
  No que diz respeito aos itens “… residência permite que os estudantes passem mais 
tempo uns com os outros”, “Partilhar a minha vida nesta residência permite-me estar mais 
atento às necessidades dos colegas”e “A minha residência proporciona espaços de 
diálogo”, as médias mais elevadas (M= 3,42; M=3,54 e M= 3,51 respectivamente) recaem 
sobre as residências inseridas na cidade. 
Tabela 27 - Comparação dos itens da EAIEF - DPS relativamente ao género 
  
 Relativamente ao género (cf. Tabela 27) são os homens que mais referem que a 
partilha das suas vidas na residência aumenta a sua auto-estima (M= 3,27). No que diz 
respeito ao item “A minha residência permite que os estudantes passem mais tempo uns 
com os outros”são igualmente os homens que mais concordam com a afirmação (M=3,36).  
Itens evidenciados Sexo N M DP t Student P 
A minha residência permite que os estudantes 
passem mais tempo uns com os outros 
M 138 3,36 1,080 2,432 
 
0,015 
 
F 246 3,09 1,016 
Partilhar a minha vida nesta residência 
aumenta a minha auto-estima 
M 138 3,27 0,940 2,996 
 
0,003 
 
F 245 2,97 0,925 
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 Quando comparados os itens relativamente à idade (cf. Tabela 28) verificamos que 
os alunos com idades compreendidas entre os 21 e 24 anos tendem a caracterizar o 
mobiliário do seu quarto como sendo prático e funcional (M= 3,63), o mesmo acontece 
relativamente ao facto da envolvente exterior das suas residências ser apelativa e possuir 
cores adequadas (M= 3,40 e M=3,64 respectivamente). 
 
 
Tabela 28 - Comparação dos itens da EAIEF - DPS relativamente à idade 
 
Aquando da comparação de médias entre o 1º ano e o 3º ano de licenciatura (cf. 
Tabela 29), verificamos que os primeiros tendem a caracterizar as suas residências como 
disponibilizando espaços sociais que promovem o convívio e permitem que aos alunos 
passarem mais tempo juntos (M=3,38 e M= 3,48 respectivamente). Quanto à adequação 
das cores das fachadas, são os alunos do 3º ano quem as considera mais adequadas (M= 
3,42). 
 
Itens evidenciados Idade (Anos) N M DP t Student P 
No meu quarto o espaço físico em que me 
envolvo possui mobiliário prático e funcional 
 17 a 20 158 3,40 1,064 
-2,047 0,041 
 21 a 24  185 3,63 1,045 
A envolvente exterior (Jardins, acessos, etc.) 
da minha residência é apelativa 
 17 a 20 158 3,04 1,264 
-2,742 0,006 
 21 a 24  185 3,40 1,138 
A minha residência permite que os estudantes 
passem mais tempo uns com os outros 
 17 a 20 157 3,39 0,985 
3,080 0,002 
 21 a 24  185 3,04 1,073 
As cores exteriores do edifício da minha 
residência estão adequadas para uma 
residência universitária 
 17 a 20 158 3,08 1,241 
-4,419 0,000 
 21 a 24  185 3,64 1,109 
Partilhar a minha vida nesta residência 
permite-me estar mais atento às necessidades 
dos colegas  
 17 a 20 158 3,47 0,908 
2,233 0,026 
 21 a 24  185 3,24 0,950 
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Tabela 29 - Comparação dos itens da EAIEF -DPS relativamente ao ano de curso 
 
 Os resultados obtidos da escala item a item, revelam o que os estudantes com 
idades entre os 17 e os 20 anos evidenciam, na sua percepção da envolvente, mais os 
aspectos que caracterizam os espaços sociais e do convívio com os pares, do que os 
colegas mais velhos. Deste modo observamos espelhados sentimentos e diferenças que 
devido ao estádio de desenvolvimento em que o estudante mais jovem se encontra, impele-
o a ambicionar “entender-se” e “apreender-se” de forma coerente e estável. Este é o estado 
do seu “eu” que lhe conferirá autonomia e segurança para assumir as suas decisões e 
escolhas de vida (Jardim, 2007). 
  
5.3. EAIEF – DPS: factores da escala 
 
 De seguida serão apresentados os resultados, mais significativos e relevantes, 
obtidos relativamente aos factores (Factor 1 – Percepção da envolvente física; Factor 2 – 
Influência no desenvolvimento pessoal da percepção da envolvente física; Factor 3 - 
Influência no desenvolvimento social da percepção da envolvente física) da “Escala de 
Avaliação da Influência da Envolvente Física no Desenvolvimento Pessoal e Social” 
(EAIEF-DPS). 
Itens evidenciados 
Ano de curso 
(Licenciatura) 
N M DP t Student P 
As áreas de convívio social da minha 
residência permitem-me conviver facilmente 
1º 84 3,38 0,956 
-2,047 0,041 
3º 127 3,06 1,041 
A minha residência permite que os estudantes 
passem mais tempo uns com os outros 
1º 84 3,48 1,012 
-2,742 0,006 
3º 127 3,06 1,060 
As cores exteriores do edifício da minha residência 
estão adequadas para uma residência universitária 
1º 84 2,89 1,193 
3,080 0,002 
3º 127 3,42 1,165 
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Tabela 30 - Descrição estatística dos factores da EAIEF -DPS por género 
Factores Sexo N M DP 
Factor1: Percepção da envolvente física 
Masculino 138 3,31 0,712 
Feminino 247 3,26 0,725 
Factor2: Influencia no desenvolvimento social 
Masculino 138 3,09 0,859 
Feminino 247 3,10 0,769 
Factor3: Influencia no desenvolvimento pessoal 
Masculino 138 3,29 0,811 
Feminino 247 3,14 0,668 
 
Não existem evidências estatísticas no nosso estudo de que as diferenças na 
percepção da envolvente ou na sua influência a nível social e pessoal, relativamente ao 
género, sejam significativas. No entanto e da tabela acima poderemos verificar que todas 
as médias se situam acima do ponto médio da escala (2,5). 
Tabela 31- Descrição estatística dos factores da EAIEF - DPS por idade 
                     Idades  N Média Desvio padrão 
Entre 17 e 20 anos 
Factor1 158 3,151 0,745 
Factor2 158 3,207 0,743 
Factor3 158 3,224 0,729 
Entre 21 e 24 anos 
Factor1 185 3,352 0,708 
Factor2 185 3,003 0,817 
Factor3 185 3,139 0,734 
 
 Existem evidências estatísticas (t = -2,551; P= 0,011) que destacam que as 
diferenças entre as médias obtidas para a percepção da envolvente física (Factor 1) entre os 
dois escalões etários são significativas. Deste modo, poderemos afirmar que os alunos 
entre os 21 e 24 anos tendem a revelar uma percepção da envolvente mais satisfatória do 
que os colegas mais jovens (cf. Tabela 31) 
Tabela 32 - Descrição estatística dos factores da EAIEF - DPS por ano de curso 
Ano de Licenciatura N Média Desvio padrão 
1º 
Factor1 84 3,0393 0,75841 
Factor2 84 3,2540 0,81217 
Factor3 84 3,2798 0,75591 
3º 
Factor1 127 3,1654 0,70961 
Factor2 127 2,9829 0,84927 
Factor3 127 3,1332 0,75156 
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 Existem evidências estatísticas no nosso estudo (t = 2,309; P= 0,022) que apontam 
que a percepção da envolvente física tende a influenciar socialmente mais os alunos do 1º 
ano do que os do 3º ano da licenciatura (cf. Tabela 32). 
Tabela 33 - Descrição estatística dos factores por aglomerado de proveniência 
Proveniência/Aglomerado N Média Desvio padrão 
País 
Factor1 24 3,59 0,570 
Factor2 24 2,99 0,827 
Factor3 24 3,51 0,720 
Cidade 
Factor1 207 3,22 0,789 
Factor2 207 3,11 0,799 
Factor3 207 3,13 0,735 
Aldeia/Vila 
Factor1 150 3,31 0,631 
Factor2 150 3,10 0,813 
Factor3 150 3,23 0,709 
 
Não existem evidências estatísticas no nosso estudo de que, o tamanho dos 
aglomerados de origem dos inquiridos, influencie na sua percepção da envolvente física a 
nível arquitectónico ou a nível pessoal e social (cf. Tabela 33). 
5.3.1 Comparação dos resultados obtidos na secção 2 do instrumento e a EAIEF- 
DPS 
Verificamos, no entanto, que existem correlações positivas e moderadas, entre os 3 
factores da EAIEF- DPS e a secção 2 do instrumento. Deste modo e no que diz respeito à 
percepção da envolvente física (F1) relativamente à transição e adaptação do aluno a 
relação entre ambos parece ser mais fraca (r=0,185). A tónica, de forma positiva e forte, 
será colocada na influência pessoal e social da percepção da envolvente que mais 
directamente se correlaciona com a transição e adaptação do estudante universitário (cf. 
Tabela 34). Assim quanto mais a percepção da envolvente física influenciar positiva e 
satisfatoriamente o desenvolvimento pessoal do aluno mais este tende a estar mais 
adaptado à sua residência. 
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Tabela 34 - Correlações dos factores da escala com a secção 2 do instrumento 
Factores da EAIEF-DPS Secção 2 – Transição e adaptação à residência 
Percepção da envolvente física  0,185** 
Influência desenvolvimento social 0,439* 
Influência desenvolvimento pessoal 0,496* 
EAIEF – DPS (Total) 0,412* 
*p < 0,01; **P=0,001 
  
 A tabela abaixo revela correlações bastante significativas (p<0,001) positivas e 
moderadas a fortes. Assim, verificamos que a percepção da envolvente física se 
correlaciona mais (r= 0,343) com a influência no desenvolvimento pessoal do estudante. 
Ou seja, quanto maior for a satisfação com a envolvente física maior será a sua influência 
ao nível do desenvolvimento pessoal. Todavia a correlação mais forte surge entre a 
influência da envolvente no desenvolvimento social e a sua influência no desenvolvimento 
pessoal. Ou seja quanto mais positiva for a influência da envolvente ao nível do 
desenvolvimento social maior vai ser a influência no desenvolvimento pessoal. 
Tabela 35 - Correlações entre os factores da EAIEF - DPS 
Factores da EAIEF-DPS F1 F2  F3  
F1: Percepção da envolvente física  1 0,338* 0,343* 
F2: Influência social  1 0,505* 
F3:Influência pessoal   1 
*p < 0,01; **P=0,001 
 O gráfico abaixo demonstra uma relação directa entre a transição e adaptação do 
estudante com a percepção e caracterização que faz da envolvente física. Ou seja á medida 
que a percepção da envolvente se torna mais satisfatória a transição e adaptação do aluno à 
residência universitária é maior.   
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Gráfico 8 – Relação entre a transição e adaptação à residência e a caracterização e percepção do envolvente  
 
 Evidencia-se nos resultados que obtivemos, que para realizar a experiência de si 
próprio e do mundo que o rodeia, é necessário que a envolvente física forneça ao indivíduo 
(no nosso caso ao aluno) meios materiais: espaços e objectos tão interessantes quanto 
possível assim como referências e modelos. Deste modo o espaço passa a ser o espelho da 
cultura, não sendo apreciado em si mesmo, mas pelo tipo de actividades sociais que 
permite ou não permite (Moles, 1989). 
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6. Conclusão integrativa 
 
 Sem pretensões de estabelecer conclusões definitivas eis-nos chegados ao final 
desta investigação afirmando que os objectivos gerais que definimos previamente no início 
desta pesquisa foram atingidos. De facto este estudo conseguiu perceber o nível de 
adaptação que o aluno alojado nas residências tem relativamente às mesmas assim como 
identificar a percepção que esses alunos têm da envolvente física e avaliar de que forma 
esta percepção influencia o seu desenvolvimento pessoal e social. 
1. Principais conclusões 
 Assim sendo e no global, o aluno alojado nas residências dos SASUA evidência 
uma boa adaptação às mesmas e revela ter uma percepção da envolvente física considerada 
satisfatória quer ao nível do mobiliário disponibilizado, quer no que respeita à luz e cores 
utilizadas nos espaços, quer das envolventes exteriores, quer do enquadramento urbanístico 
dessas mesmas residências. Verificamos igualmente que ao nível do desenvolvimento 
pessoal e social e no global, o aluno residente caracteriza a envolvente como tendo uma 
influência positiva no seu desenvolvimento pessoal e social.  
 Quando comparamos as residências situadas no campus e as situadas na cidade, as 
primeiras (campus) evidenciam uma percepção da envolvente que caracteriza o espaço de 
uma forma mais satisfatória. Ao nível da adaptação, ao nível da influência pessoal e social 
das residências, os dois grupos (Campus e cidade) não mostraram diferenças 
estatisticamente significativas. No entanto, as pontuações obtidas situaram-se sempre 
acima do ponto médio (2,5) evidenciando uma boa adaptação e uma avaliação da 
envolvente física como tendo uma influência positiva no desenvolvimento pessoal e social 
dos alunos residentes.  
 Concluímos igualmente da nossa investigação que relativamente ao género não 
existem diferenças estatisticamente significativas, tanto entre a percepção que as mulheres 
e os homens têm da envolvente física como relativamente á influência que essa percepção 
tem no seu desenvolvimento pessoal e social. No entanto as pontuações obtidas são 
reveladoras de percepções e avaliações da envolvente física como satisfatórias situando-se 
os resultados acima do ponto médio da escala (2,5). Ao nível das idades existem diferenças 
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significativas no factor da percepção da envolvente física observando-se que são os alunos 
mais velhos – entre os 21 e 24 anos, são quem percepciona o espaço como mais 
satisfatório. No que diz respeito à influência exercida pela envolvente no desenvolvimento 
social existem diferenças verificando-se que são os alunos mais novos (17 e 20 anos) são 
quem avalia a influência da envolvente como sendo mais positiva. Quando comparamos os 
alunos do 1º ano da licenciatura com os do 3º ano de licenciatura verificámos que apenas 
no factor que avalia a influência da envolvente no desenvolvimento social do aluno 
existiram diferenças significativas entre os alunos. Deste modo são os alunos do 1º ano 
quem avalia o espaço como exercendo uma influência mais positiva no seu 
desenvolvimento social. 
 Relativamente à adaptação á residência verificou-se uma relação directa com a 
influência da percepção da envolvente ao nível do desenvolvimento pessoal e social do 
aluno. Deste modo é possível concluir que á medida que a percepção da envolvente física 
for evoluindo positiva e satisfatoriamente mais elevado será o nível de adaptação do aluno 
à residência. 
 Quando verificámos a existência de relações directas entre a percepção da 
envolvente e a sua influência no desenvolvimento pessoal e social do aluno, observámos 
que esta é crescente e positiva evidenciando assim que um aumento da satisfação com a 
envolvente física implica uma influência mais positiva no desenvolvimento pessoal e 
social do aluno, com maior incidência no desenvolvimento social do mesmo.  
2. Limitações e implicações do estudo  
 Encontrámos inicialmente algumas limitações na mediada em que sentimos 
dificuldade em circunscrever a nossa revisão da literatura assim como em construir um 
instrumento de avaliação tendo em conta o carácter inovador desta investigação assim 
como multidisciplinaridade dos conceitos chave do estudo. Efectivamente tratamos de um 
assunto cujos estudos são escassos no nosso país. No entanto esta foi uma das 
características do estudo que nos desafiou e impeliu a correr os riscos que constituem um 
estudo exploratório. 
 Relativamente às implicações desta investigação, percebemos das conclusões 
extraídas do nosso estudo que os espaços se constituem de suma importância no 
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desenvolvimento pessoal e social dos alunos. Deste modo é necessário sensibilizar os 
técnicos envolvidos no processo de criação para as questões do desenvolvimento pessoal e 
social do indivíduo que faz uso e se envolve no espaço construído. As envolventes físicas 
tidas como telas ou palcos de múltiplas interacções devem ser e são-no na Universidade de 
Aveiro, uma preocupação aquando da execução e articulação dos espaços ao nível dos 
projectos de arquitectura, ao nível das escolhas dos materiais de construção ou ao nível dos 
aspectos mais decorativos.  
 Adjectivar os espaços como adequados, funcionais e belos permitirá no futuro 
pensar as envolventes físicas como visualmente estimulantes permitindo e convidando o 
estudante para o estudo, para a reflexão, para o diálogo, para a interacção entre pares e 
consequentemente para o desenvolvimento pleno.  
3. Sugestões para investigações futuras 
 Os resultados obtidos ao longo desta investigação apontam no sentido da 
necessidade de se fazerem mais estudos tendo por base estas temáticas (envolvente física e 
desenvolvimento pessoal e social) perspectivando-as sob várias vertentes. Assim, parece-
nos igualmente pertinente que este estudo seja replicado em residências de outras 
universidades em outras regiões do território nacional de modo a testar as hipóteses 
verificadas e apurar o instrumento de avaliação assim como identificar possíveis 
diferenças. Sugerimos igualmente o estudo longitudinal numa residência com inclusão de 
varáveis psicossociais. 
   
“Yo soy el espacio donde estoy”  
Noel Arnaud in La poética del espacio
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Anexos 
 
 
 
  
 
Anexo 1 
Método de Reflexão Falada 
(Adaptado de jardim, 2007)  
Comportamentos Verbais 
 
O aluno apresenta: 
 
Sim Não Quais? 
Dúvidas quanto 
às instruções 
 
   
Dúvidas quanto 
ao conteúdo dos 
itens 
   
Comentários 
espontâneos 
   
Interesse pelos 
assuntos 
   
 
Observações: 
 
 
Comportamentos Não verbais 
 
Expressão facial: Sim Não 
De desagrado   
De concordância   
De dúvida   
Abordagem do instrumento de forma 
Curiosa   
Aborrecida   
. Interessada   
 
Disposição dos alunos durante a reflexão 
Relato: 
Tempo de aplicação Tempo total da reflexão falada 
  
  
Anexo 2 
Avaliação Percepção e Caracterização da Envolvente Física  
(Ferraz & Pereira, 2011) 
 Com esta Escala pretende-se realizar um trabalho de investigação, no âmbito da obtenção de grau de 
mestre Ciências da Educação – Especialização em Formação Pessoal e Social, sobre a influência da 
envolvente física nas residências Universitárias da Universidade de Aveiro.  
 Garantimos a confidencialidade dos dados recolhidos e agradecemos a disponibilidade de todos os 
inquiridos. 
Identificação e Caracterização Social 
1. Sexo:  M     F       
2. Idade:  
3. Estado Civil: Solteiro  Casado/a  Divorciado/a  União de Facto  Viúvo(a)  
4. Nacionalidade:_________________________  
5.  Naturalidade/Distrito:_____________________ 
6. Em 2010/2011 frequenta o curso: _______________________ no ________ ano 
7. Ao ingressar na Universidade de Aveiro, deslocou-se do/a seu/sua:  
8. País    Cidade   Vila   Aldeia  
9. A residência universitária foi a sua 1ª opção de alojamento em Aveiro?    N      S  
10. Qual o nome da residência dos SAS em que está a morar? _____________________________ 
 
Transição e Adaptação à Residência 
(Secção adaptado do QSSU - Bernardino & Pereira, 2003) 
Assinale com um círculo a resposta que mais se adequa à sua situação: 1 = Discordo plenamente, 2 = 
Discordo, 3 = Nem discordo/nem concordo, 4 = Concordo, 5 = Concordo plenamente. 
  
11.  Estou adaptado/a à residência 1 2 3 4 5 
12.  Para mim, viver na residência é como se estivesse em casa 1 2 3 4 5 
13. Viver na residência significa para mim conhecer e conviver com pessoas 1 2 3 4 5 
14. Gosto de viver na residência 1 2 3 4 5 
15.  Costumo receber amigo/as na residência 1 2 3 4 5 
16.  Tenho dificuldades em partilhar o quarto com outra pessoa 1 2 3 4 5 
17. Sendo o quarto partilhado, tenho facilidade em organizar o meu espaço 1 2 3 4 5 
18.  A minha relação com o/a colega de quarto é amigável 1 2 3 4 5 
19. Na residência universitária, o convívio entre colegas é positivo 1 2 3 4 5 
20. Na residência universitária encontro sempre alguém com quem partilhar os 
       meus  problemas 1 2 3 4 5 
Observações: 
 
  
21.  As condições de estudo são adequadas na residência onde vivo 1 2 3 4 5 
22. Os espaços sociais e os equipamentos da residência são adequados 1 2 3 4 5 
 
 
        Muito Obrigada  
Equipa de Investigação 
 
Escala de Avaliação da Influência da Envolvente Física no Desenvolvimento  
Pessoal e Social (EAIEF-DPS) (Ferraz & Pereira, 2011) 
 
Assinale com um círculo a resposta que mais adequada à sua situação: 1 = Discordo plenamente, 2 = Discordo, 
3 = Nem discordo/nem concordo, 4 = Concordo, 5 = Concordo plenamente 
 
 
1. No meu quarto o espaço físico em que me envolvo possui cores que me relaxam  1 2 3 4 5 
2. No meu quarto o espaço físico em que me envolvo possui mobiliário prático e funcional  1 2 3 4 5 
3. A envolvente exterior (Jardins, acessos, etc.) da minha residência é apelativa  1 2 3 4 5 
4. As cores exteriores do edifício da minha residência estão adequadas para uma residência 
universitária  
1 2 3 4 5 
5. O nível de luz natural na minha residência é adequado  1 2 3 4 5 
6. A minha residência possui elementos naturais (Plantas e zonas verdes) suficientes  1 2 3 4 5 
7. A localização da minha residência tem uma exposição solar promotora de conforto  1 2 3 4 5 
8. A minha residência e o seu enquadramento urbanístico previnem comportamentos 
perturbadores da ordem social  
1 2 3 4 5 
9. Os materiais utilizados na construção da minha residência estão adequados para uma 
residência universitária  
1 2 3 4 5 
10. A minha residência no global é bastante satisfatória  1 2 3 4 5 
11. As áreas sociais da minha residência permitem-me Trabalhar e/ ou estudar em grupo  1 2 3 4 5 
12. As áreas de convívio social da minha residência têm condições para receber amigos, colegas, 
familiares ou outros  
1 2 3 4 5 
13. As áreas de convívio social da minha residência permitem-me conviver facilmente 1 2 3 4 5 
14. A minha residência permite que os estudantes passem mais tempo uns com os outros  1 2 3 4 5 
15. A minha residência proporciona espaços de diálogo  1 2 3 4 5 
16. A minha residência tem condições para trabalhar em equipa  1 2 3 4 5 
17. A residência onde me encontro facilita-me o contacto com a comunidade e o conhecimento da 
cidade  
1 2 3 4 5 
18. A residência onde me encontro tem condições para desenvolver uma cidadania mais activa  1 2 3 4 5 
19. Partilhar a minha vida nesta residência aumenta a minha auto-estima  1 2 3 4 5 
20. Partilhar a minha vida nesta residência permite-me estar mais atento às necessidades dos 
colegas  
1 2 3 4 5 
      
  
 
Anexo 3 
 
   
Foto 1-Residência do Campus (Entrada e sala de estudo) Foto 2 – Arquitecto Adalberto Dias (Esquiços) 
              
Foto 3- Planta dos pisos 2 e 3 das residências do Campus                 Foto 4 – Residência do Crasto  
                           
Foto 5 - Residências do Campus (Aspecto do exterior)    Foto 6 – Campus (Tijolo em barro vermelho) 
